
..,; , ~•• 1 I l t 1 \ 1 r · 1 

ANNO. XL 

Esc.t o Parwio Democratico de São 
Paulo a gemer e a chorar pela convo­
racáo do Con'.'!resrn Constituinte. E 
por Que? PorouP, partido oolitico. des­
ccntente com a dictadura. deseia ane 
a dictadura desappareça. Se o Parti ­
do Democratico estiv('$Se governando 
.s..:,.o Paulo e. consequentemente. com 
:·~ rc~ponsabilldades de realizar na ­
' u~He Estado a ve-rdadeira obra dr. 
Revolucão. não ~taria a~ora a sus­
oirar romanticamenre pela convoca­
<!áO da Constituint..e e. Portanto. 001 
eleicões. Não teria tido tempo amda 
de sub.:.Utuir pela sua a machina elei ­
toral do P. R. P . e veria aue u ma Re­
volução Que se propuzesse a salvar o 
Bmsil de c.ruarenta annos de deturoa ­
<.âo dn r~imen. e da crise financ0 lr:.1 
e da deoressáo economica. e da ae:it::t · 
cão social. e da decadencia roor.al em 
riue elle ~e at nndava e debatia P.m 
1930, não poderia. t azer tlido isso. rea­
Jiznr todo esse m1Jagre. cinco mJz~ 
deoois da vict01iH das armas, ouando 
ainda não houvera temoo rte .ap,1gar 
~eciuer. as brazas da fogueir.a, em QUP 

fora QUf'-imado. 1~m horns tragic:1r ct 
re\'olta. popular e de c:olcra civica. o 
r€""".i.men corromnido oue nos hun 1-
1.ava 
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Outubro 

ne iro . rl esn1e 11 (i 11 do as af ­
fi rmativa~ do informan­
te e accrescenta11 do q11e 
. i:imai;;; aconselhara a al­
guem a d,':-émuarcar neste 
Estado, cuj') s itua<;ão pre­
ca r ia con hece. 
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.11111i n,P .:: n r (n d~ ,r u h .1 rh:1rn ª"­
... :1, ,1 11;1l t 1 

t co nrn11 ".., j " pr 1m n t1HR ri,, 
rn ,1 num Pntn diri g i11-nr, , 11ma cn1 -
l,1 cnn, icl nnd n. pr~ r n osso inte1 .. 
r11t·di n, o 1-;r,,,-. rn n p u p OY() pn.ra 
hs h:1nn ... p:1r~1 ,p fa 2er en1 r epre 
'-P n ln r . 
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rno 
Recebemos t.elegrammns do ~r che.t 

1..h Di.st ri cc.o TelegTaphiM oomm ul1i ­
cundo havei C'huvido nas·"' guinties 10 
rr-dicteciei:; Alagoa ao !l.1orneiro. Souz .1, 

:.\li r no, Serr:i. R •ct'.>nor1 Sfv> Jc $.é n 
Ptn::nha<:., Cajaz"'ira-:;, Umbuz iro. P l""· 

tuba Ita bayjna Areia. Arara Ser 
r rt~ CaDf'd~llo, lnga Ararima. Ba 
11 nel"c~s. Mor·no. P ilôrs, T::.n-"ro3. ~'\ la.­
e_,,n GrnndP. SE>n ,1 Br3nr:1 e Sfío Jo~ 
·1 >' C'ordeir1s 

"A UN º" 

Sendo ~ illuminação pub lica desta 1 , . arro. 
r ap ital teitn com 1.359 tampadas e a I 

de T ambau com 68, ou se.ia por 1.42~ 1 

d itas. e a penalidade estabelecida a N t d A t 
1ozão ele três mil réis por lampa da.' l o a/ e r e 
o 1i~a.l do governo. que esteve hon-
tem das 18,30. {1 c; 20 hora na Empre-
a, impoz a me~n1,l R mu lt;1 de 
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VIDA JUDICIARIA 
eentenjf'!a proferida pelo dr. Manoel Sinval 1~~ '.::~'."~tr§B~:t~;e;/~~1~'.:''~~·q~~ :~~rat~~;.;~ ';,,~;:~iet~;;-;c~;~~ 
§ T • • d D.,, '"t a 2 ... d o .fuiz munlcioal deve recorrer n.eees- 1 seQuencla. a intt>Uruda.de pa?'a muU;o~ -ore"'1r- Dias, JUIZ e 1re1. 0 a · 11 vara a sa,ria,nente para a .illiz de dlrelto da criminosos. slmplesmente oor = n\á 
!ln - 1 d Q d d .sentença de nronuncia. Posteriormen- comprehensáo do .1ulz orolator da. tm ... 

comarca de Nata , Estado o Rio m;an .e o ~zt.1.:~t~i!~ ~~~ª j~Yz~~mt~·~si: ~1~:!. _. "º. uermo da cal)il.,J. 

N t --es•o da --ção de executivo fiscal tutos. nessa. capital, estabeleceu no CUÍOS .iuilCS >Ubst1tuu,s, como acon-or e, no pr-- -,,, -- - a.rt. 4.". n. º 3.", dcfirunúo as attr!bui-1 l.ece a.l(Ora. sã.o rempre rapat:s cuH.oo 
= E t d ntra a firm;a I cões desses JUlZes. QUC lhes conrnetia I e lntell!,:entes - a lei oi·dma o ré-

qu~ lflQ1f8 0 d~ a o, co ~;;~i:ni!a;;,,;,,n~".P~:.~n~iaru:': ~t ~u~~to':r.it.r:~e~·fc~m:_:~=~ade M~ F,. y Monte A Cia~ reito da. comarca ra.,ao d<:ve isto oor feito noc termos do 
\ De sorte Que. no termo da caoltal. cen.tro do Estado, on~ os il.Jitc:; mu-

- - - . o recurso é nccessario tanto para a. - n1ci~aes. á falta. de e_t1 , ntlo. de 1.1-
tt texto dentro dos ambitos do ciiado 1 66ti <la com.olidacao citada_ uao oouc I pronuncia, como oara. 'a i1nnronuncia 1 1•ro:; e dos conselhos dcl,. en tendJdÕ;,.. 

Vi..sto.s, e decreto federa}? Bem evid..znte e sa· 1

1 

pie, alecer contra dlsuos~oe.s ooste- 1 emouanto aue nos termos do mt"rIDI: nem sempre se 1,oltam \~ os .=;uot~ 
O dr. piocuràdOl fl.':iCal da Fa.22n1a bido é a faculdade aue tem o m.a- rimes como a do art 181 oarte 5 ª do do Estado e~ recuiso ex-vz. leq~ é nores mteresees de ~ua. 1udíc~tura. 

E&l(\dual. , em ~la pre:;2nte accao g-istra.do de delxar de apohcar as leis dec 3 084 e art 9" da lei n" 1 929 de mterooc:to · nccc"5ariameni ... do ct~Pa- Releve-me \ exc tonia.:~-lhe O ~u 
cxecutha. pedir em face do documen- e 1egulamentos do Estado em eles- 1908 a mu11e1ra fixando ::m auar~nta cho ou; 'Pronuncia apenãs ... tempo com estas sug-gestóes. as ouae~. 
t-0 de f1s 3 nuc a firma M F d.oi accóido com as lcls ft:dcTaec;. a annos a urcscnpçáo das d1V1das act1- , · Publicadas na folha offictal POderlarn 
Monte & o, desta p1aç1, se1a com- constituicão -e leis do Est..:.do Não vas da Fazenda. e a &egLUlúa 2m cmco Essa. dner.::.ioa.,cte dentio do p10pi10 soffret os 1-eoaros dos com~t.eníes 

llida a pagar a ouantia de mil se- assim em face do aue está, expiesso I annos e da dhlda pa~siva Os R R, E:::.;1"d 0 e D_reludtcial aos m1.~resses da Faco-as pelo u1t~re.:::se oue mê de.., .. 
:centos e cincoenta e oito contos no art 5 do Dec 19398 exc!umdo da. POU,, conformo p1esc1eve Affonzo D,o- iu .... tiça 001 1&to mesmo oue o P1mc1- Pertam as cotsas d:a. 1uttiça de meu 
ce-nto e dois mU ouin.hentos e setenta :J..IJrcciacão iuti1c1al os decretos e a.ct..os mslo Gam a. (Accõe& e;-...ec~t1va;,;;) caoe pio d_? oo~itica 1udlciaua qc-ue imooz a Estado ~ mla ~up~rwr dl.epc-.:1ção ért1 
tum téls (1758 100$571), prO\·ementc do Govemo Proviso110 Ç)U dos Inte1- o onu!:i d: provai a soluça.o da obn.- 1 obrl~ .... tori ... da<le do recuL..o _de PJ?- que e~tá v exc. d-e dotar o Poder JU .. 
dt dtiferen(',a em dOblO dos du-eit-Os de \entores F edc1ae~ p1-at1cados na con- :zaçào CUIO CUffiPlÍ'llent,p lh:: e pe- funria. c~m mawna de lazao dei la dieta.no de i..oô.03 OS meios de H!1Cie1.1-
E:X.Pol-Lncão deixado de 1ecolhcr ! [ormida.de da lei 01Q;a.mca., ou de suas dido a.c.crescenta.~1<l~ o ~11nd~ trata- ~ze -o. t1atando-s..a. da sentenC,a; dz eia. ;>ª1~ O:m curnprt· a. sua 38-<trad~ 
Faz-;,,,uda do E,.c::tàdo no poriodo de 1 mcdiflcacúes ultenmes Vemos assuu dUi.lo. •ue. na a.coo e}.,;;,.mU,a Iiucal o iupronunc7a J missa.o ae uai 2. cada um o aue é :.AJU 
de iat1€irO de 1920 a 30 de 1unho de aue O acto do Int erventoi oerfe1ta-1 simples ta1ão ou co.1.1he ... unento da d1 l Effect1vamente fmiar a expcme.i1c1a. Com o~ prote&to< àa mmha. "''tima 
1925 me-t;te ,alído poroue emana da. le1 ,·1t1a faz orova contia o reo - A f'a- e urudencla do 1ui2 de dIJ~:to o e..:a- 1 e co~idei;-acão sou reu a.mno e~i .. 

R nos embanros a.presentados oi1!aru.ca do Govérno PiovLSOno tem 7enda Nac•ona_l fica acpa1elha.da a me do despacho de Quem na.o fm en- rador. Braz Baracuh1•" 
06 R adv ado dentro do praso \ alor e e!f1cac1a 1m1.dica. .em virtude tno\ e1 o execu~n o fiscal dc-sd: oue a 1 ___ . . 

oor ~u toiº~assiirnado. 1eclamam e dos ooderes extra.ordi.nrul-0~ que em divida. se.1a mscnpt.a no comoetentcl -!(0)1.---z:'; e,k llle"'11 a lru;crlwão feita da sua,, mãos deposita o Governo cen- llvro, Sup Tnb Fed aoe. 6-mlho-
dl ªJ': pOr dilf~enca de pai,;amento trai. no CLtado decreto. Quanto a. 1921. Oomo resultante da~sU,nc':" do I J u ~ 1 e:.. p F? u D E N e ' "' vi · ostós embora assente em cal~ prescnocão invocada diremos aue. a debito temos PolS a cert-idao da dtv1da 1 \ y 1 \ 
d~ !mr° lto 'soore Quadro e relacões de ot1c tra(B. o art. 666 da .consolida.- de fls .. 3. a. oue deu l<>•ar a.o oresente 
e_?~· \.a.cia'i de ma.teria. tributaYel cão das leis_ das Allandegas. _ não se executho._ Os R. R. ~ao fizeram prova 
at:ie;:t'.da Api-esenta-se. ent.reta.nto. a. a.ppllca ãs diiferen;a.s de direitos en- de omtacao ou nulhdadc do woceeso. COMARCA DE SOUZA 1 nymo Va.sconcellos, escreH,u que con-
tx1X>. d com a sua intenc;ão fundada contra.das. na revisão de despachos de oelo oqe Julgo 1mproc-,"<ienle os em-1 ceder O sursls não é um fll.rnr do Juiz 

:Zfºc:· e de direito. sendo 2 pcnal1- mercadona.s e sim cogita. de eng-apo bai·go.:::r. de fls. e. &ubsistente a Pmhora ~entença n~m O favor é compatt"el com a funt-
d d a d lnlstrativa prevista na Con- ou erro no calculo ou nas ol>eracoes procedida e constante de tis. 6 ,ena] çao Julgadora ê wn !a,or da lei CQ· !uei~n da.,; Leis das Alfandel!as e~1- ~ntluneticas para det.ermlna,eã.o da a \ para condemnar. como coz,~"mno A_ suspensão da con_ctem- mo O é a fiança. Elle não depena', d2 
.,_ vigor lmp.os:ta como sa.nccao 1moortancla dos dlr~tos fiscaes. Re, . a t111na M. F. elo Monte & C. . ao I naçao - o sursrs - nao é 1 vontade arbitraria cio .,,., t ad 
".'"' ~U:,cltos ;.10lado,s. pertinentes aos D!r., vo/. 37. fls. 31('' o_ Que, no caso p~arnenLo. de, oedlclo. CU5:t'IS. sel!c,s .e um favoi do magistrado mas deve .ser O resulta.do do e:Qd: :;,,~: 
ti'; P 1e1 d• 1920 a 1925 ás dlfferen- eom apreco. na.o se ceriflca. A deno- t0,xa 1udrccana. P. em mao dofl,scn- um _dueito do rco. devendo, clencloso dos e.utos, do r~lnló clà-~~'d,; ºclli-eitos encontradas. na revi- rmnada nova consoltda.ç.ão ~as l.eis das vão, se.la..m int1mada.s as partes. - 1 porem, o JU~, agmdo com to- ro, 1og1co e Justo A intpr.es.sãr> dó 
,,. de deSPachos procedidos. Na svn- Alfandegas de 30 de abri) da 1894, Temos como de nenhwn effelto as da cautela e prudencra, so I Julgador, ou melhor O seu Julzo oej 
·~·º ·a. dos processos apontados consolidou leu;, rezulamentos. ciJ:cule.- raz~s de fls. desenvolvidas u.el::> dr conccdet o benef1c10 legal na pro_pna causa. aêJa no Jul 'e 8 
aica.:;efraudulentos. 'POT denunma. de res e dec~ões .referentes a mat~rta orocm~ador firn.ctL wna \'eZ_ api:-e~enta- quando provados, a. evidencia, QO ··habc&.S·CorpUs", ha. de p~ nero 
com e~ emwe::cado ila firma referida. . flsc.al e .nao pode prevaleczr n.o '.'ua das fora.. d.o. pi aso le;,:al.. Nat0.(. 24 d.e todos os requisitos, a que se I exame das condições subJectlv:lS do 
~u ·;PW11d;., resp0ru.abilidade dos colllctir com ,> Cod~. ou com oc l~is abril. de 1931. - la.) Manuel. Smve.l: refere o art 1 • do dec n. • condemnado, satisfeita os objectm)s 
R R e como tal foi inScripta a di- de ororama,acao .1udic101u da Umao Morem> Dia· Pubhca.da n!' 2. carto-1 16 588, de G de setemb, o de ua lei, mas não da,; condições sllbJ&-
\lda "trrada do livro eompetente. p0r Rev. Dlr .. vol. 39 A 1urispmd_ene1a nos 110 1u~c,.no. - o esoowa-0. ,a l e.- I92t. ctr.as do Juiz. da. sua orientação 30_ 
euUclã.o a,,tbentlca, formalidade oue ensrna auids que a prescnp,.ao do art cera v,01ra de 'letlo ciologica., do seu temperamento da 
se ê s1.tisl<>it.a. no documento de f!5. Vistos os autos, etc escola ou doutrina que tiver adopta.-
3 Os emba.r~oo dos R. R, oue n"o --- -- • -A fls 32 dos presentes autos de a.e, do, em mater!a penal, nem de oútros 
cmi.s!.s1'1ram em auitacão da dn ida e I ç,, o ci uulnal Clai mdo Peren a de factores a.nalogos, detecuuna.tlv<>S da 
nulhda:lc do processo (Af"t. 382. n. l • Souza. Vagm10 Pereila de Souza e sua vontade como home,n social E 
d Ood do Proc CM.l e cammercial l A """" p - 1 Antonio Victa.llno recol111dos á cadela accrescenta, rematando as suas c'on-

O l - oodem ex-vi do oue c;_ç~ o AS e ~e eo r 1 ~ puollca <lesta cidade. reque1em a es- clu.sões - "o arbitrlo do 1z 
iile~~i~· 0 ~ n.' 75, de 6 ele abiil Q y ~ .\e~~ g , te, Ju,zo os ra,ores do mstltuto do sut-, pec!e, não póde ultrapass: i. !;â1:;_ 

1931 assentar em qualoue.r ma teria . -= ,,,,, desde que, -confo1 me allegam, es- 1 cm da prova produzida, á qual às 
~I vaute Que tenlla par fim imallcta.r . ..::::,,--.. - ~~-,,.-..-=--,~·~ ~ :::-:-:::::= tao em cond1çoes de obtel-os . 1 s~as faculdades phystcas de aprec-ia-

<l ou ext,ln Ull' a divida exe- Ouvido o iep, esentante do Mmis- çao e de deducçií.o se hão de sub et 
mo~ica.rMOOlda u!pmac.l.a em ni.ot1· ,Em acçao de c:il.Ju.l1w que existia n.o -duvida 1.xa.llasse ~ob1e a p1etcnd1da. teno Publico em1tt1u este o seu pa- 1

1 

ter Do contrario sei ia wna b~ ~ 
Qucn a não nos e dado ,n.sprrada ln- fôro de tta,baya,na, o S11,penar Tribu,, oommunhão dos ap?ellados na sup1a recc, de !Is 34 a 35, contia.no apre- exlgencla. legal dos requisitos que le-
'~os ane _ _ d1ta p1 opr1ed8de nao era a vtokncia tençao dos ~aClentes git1mam a concessão da s ~r,.,;:r;_ A 

aa~ar nao ,·emol~a divergu- dos pn~o na! de Jmtica, dando proinm.ento a o me10 apto para rctolvel-a, p,;..is. '·a Exanunanao-se o processo, ve1ih- pena". usp u.w.u t.ta. 
c1pios estabel~ldos pela eo;st1\)110 appellação interposta da se1tte1iça d.ó todo duaito coo~esPon<k uma acção ca-se que em a noite de 26 de dezem- E' l1llpl'escmdivel pois O exa.;n d 
Provtso.ria.. ~emais 0$ R to ~,,. e~:~ 1m• d.e direito da com.arca, aeaQa de oue o assegUi a". Cod.1:ro do Ploc.2sso b10 do prox1mo anno fmdo, estava prova em que se b~ou 'a conde~na:~ 
ram ext,;aHO de documen s ~ s_ 1 d Civil art, 74 · Raymundo Freu·es de Souza. etn sua ção porque sem Isso obse 
.a.rchlvo comprobatorlos de ouitac~. pro erir este accor am. unanime: Oo~~idel'ailcto Que 0.5 apoellantes ~asa no logo.r "Morada Nova", ou de Aragão, 'não se póde veZf~Iup1Z 
.ten1 oue t~em a m-o.nor ur

0
ov.a. ~ "Accord&.m. - Vistos. relata.dos e não só provaram a POSEe luriàio .. an- '9lho d'Agua". deste ~rmo, q~ndo delinquente revelou caracter pe~er~ 

t.enilo colhido também d~ eoa ma ,,.,1X>.stos °" presentes autos de a.ppel- tenor. 0 esbull,o e O temoo dest~. me- a1h chegou o réo Antomo Vlctalino e so ou corrompido, nem conhecer as 
n,ento da Fazenda.. certidão a1~1 _ lação civcl - força nova e.waliatirn n0o de 15 dias, mas ta.mbén, 0 domi- lhe disse que, em uma moita do ro- &uas condições indlvlduaes dos • 
aue UUdisse a. divida cobrau~L_ / - da cornarca de ltabayana. e111 Que nio do cercado qu~tionado. segundo çacto, se encontra"&, caluda, um gar- tivas que detenninaram e chs clre ~o 
curn.scrlotos portanto á aprec~ao os são appellantes o cidadão Firmlno constatam os d~umentos de fls. 13 a rnte pertencente áquelle. pequeno pro- ta.ocias que cercaram a intrac - =: 
direitos dos litigantes a legalidade ~~ Florentino Augusto da Sllrn e sua 21 e 43 a 53. alem das testemunhas e puetarlo. Com ª· noticia, Ra.ymw1do nal pwuda. çao pe 
µlegalidade .. procedenc:ra ou !IDP'~ mulher e aui,ellados. 1'.fanu3l C:.etano ,·istorla. de fls. a fls.; . Frerres, sem . ma'.s delonga, ~bamou ora., esse exame, por mim feito 
denc1a da di\tida. ,emos Que a m~s d• e sua mulher: Evidenciam e±>k::i au- Considerando oue O direito d ... m·o- a um seu mo1ad01 e seg1:11u paia o lo- com a devida attenção t • 
~e i~amcnte apurada pela autood~ e tos QUe OS appellantes. domiciliados 110 priedade é um canon constitucional ~al indicado; 110 caminho, poré~, comicção inabalavel cté ~r roux~i~ 
ad).umi.stratlva competente. é lloui~~ dfstricto de Mog-ei'ro, daouella co- talvo O de desapronriaCã-0 por necessi- t~rna ~urpreza o aguardava:~ _Antomo entes, embora crimlnosos e r%ifr1os 
e cert~. para _o eff~~to ~e sua a.o~.:- ma1·ca.. ..sentindo-re pertw.,bados e. nor da.de ou utilidade publica. mediante '/~tah_no, de c_ommwn ~cmdo com revelaram, na. pratica do e~ an~ 
renta.çao em .1ulw. Assmi. é de 

0
_ !mi. ~Polia.dos. em dl~s de marco do indenuüzacáo pré,ia. porQuanto a lei 'll~lruo e Clarmdo Pereira de Sou- de . perversidade. EffectlvaméJk 

O ccohecer a authentlcidade . do d anno passa.do. uor Manuel Gaztano. ass01<w·a ao propiietario O direito de za, mimlgos de Raymundo, que o em- delicto se revestiu de ctrc 1 'tas 
ctt~11en!o ~~trahido da repaTt1cào_c:come- das pos,s,es cfa Parte de um cercado de usar, g-osar e dispôr de seus bens e de baseavam, se~rou-o pelas cos~, fa- indicadoras de máa caracte~s ~ln-

.. zut:: pao cabe.ndo no orocesso .ct arame farpado, reouerera.m. não oue- rella,'cl.-os de ouem quer que iniU.3ta- zcndo-111~ estes e aquelle os fe!unen- atos perversos dos seus auto U 
CCL~ullrn r,rnal a aoreclacão Que pie- rc1ido usar do destorco incontinente. mei\te os wssúa.. tos descnptos no corpo de dellcto de attrahindo ardilosa.mente res, \f' 
·~nd~ a e~cutada. da natureza de dl- mandado ele reinte~ração in lim.in.e Considerando àue dPst'aii-e não se fls ? a 7. Com os gritos de soccorro ctima a lo3°ar ermo lhe tiz ~ :a .. 
-1?~ ou d? mod~ out: pro~eu a au: letis como lhes faculta o art. 506 dd pôde n.e~a.r aoB apl}eu~tes. s~m na- da ~·1c~1ma. pelo seu moradór de nome s~preza, traiçoei.rainente, ~o~ s:Q~ 

1ondaM ,dn~nlstrativa. na su~ ·~ Cod. Clrll. gorante ,iolac;áo dos postulados iund\- Jose \ aldcvmo de .souza, que se des- noridade em força. e arm seis IJ:_ 
p.Jn1a <1~ a~ca.o. _- E~ rest?cç_ao _de Justificado previamente o alleg-ado. cos. a. reintegracã.o das po,:.ses zspo- \t~ra por ~m. caminho outro. os cn- riment-os, a cacéte e a p~.hal. Je 
nIBtcrla da defesa.. uorcm; nao iI'lh;1be e concedido o mandado soli.cita4o. foi lia.das que lhes assiste, ex-vi dos arts. mmos°? cairei am, ausentando-se, des- pessiina conducta, affeitos a destut­
• executada. de pelas_ accoes propnas5 proµo,ta a accão contra o esooUa.dor e 499. 505. 506 do citado Codii,o Civil; de entao, do termo da culpa. blos e a ,.,.ruaças, os requerentes. àol­
promoYer a annullacao dos actos ddªe- sua mulhet\ no curso da oual produ- Consid~rando. enúim. 0 exposto e ~ ~elo facto. em s3nthese n~rado tos, constJtuittam u~a. ameaça. cons-
a.utoridades administrativas Que ziram os contendores provas te.,te- outros principios de dir ... íto inherentes c:tcrma, for~m os seus autores a .... nun- tante ao socégo e á paz dos ha.blt rl. 
l,er1!1111aram e~ executivo ou ~ repa= munh0l e documental. inclusiv:.. uma ao caso em apreço: ... c1ados e, ~malmente, depois de todas t~s _do logar onde elles resldem. ~~ 
raça.o das le3oes, por vent~ illegale ,·istoria in loco questionis. Conclu.sos Accordam. em Tlibunal, dar Dto,i- ~s formalidades legaes, condemnados tilmdos, notadamente os dois irm.ãOB 
;11e~te _soffrldas com elles. AccT.ndb os autos com as alle~acõcs fll)aes. mento ao recurso ínteroosto para re- "",.~nn~ de wn anno e d_<?lS mezes de Cl!l,nndo e Virginio, que ninguem de-
23. ae mlho de 1913 . do Sup. ornfe1iu o dr . .luiz de dir.3ito a sua formar. como refonnam. a rnntcnC.l P isao sm~ples, grfi.o maxnn? do art. seJava ser testemunha de seu proce.=, 
Federal. Re\'. Dir .. /ol. 30. !ls. 307 ~entenca. s.vnthetizada em um "con- aopellada. e confirmar. como confir- 30~, combinado com os artigos 18, § com receio de futuras vindicta.s A 
1sento de. ~ma ana.ly .... e. ou~to a f~t~ siderando"' de ordem g-enerka 1ul- mam definítirn . .mente. o mandado re- 1. e 1~ do Cod1go Penal . segW1da testemunha de nome Nestor 
ou ~onnahdad~ do p1oce&o achninl.s !?ando irnprooedonte a ~ccáo. tornan- intcg-ratorio concedido pelo .iuiz a Expedido mandado de pnsã..o, fo. Pamplona de Andrade náo occulta O 
iratí,•o e o me1ecimento dos act.os de do mm effeit.o o mandado reintei?ra- ouo initis litis, em favor dos aooel- ram os réos presos no Es~do do ~lo seu receio em depor sç,bre O facto cte­
ldentlca natureza. oor forca do Dec. torlo provisoriamente concedido e lantes_ Custas pelos a.ppellados Gra.nde do Norte, e recolludos, entao, llctuoso, com medo de que l.llt não 
n.-" '15. d~ 6 de abril d,? correu~ anno cc-nci::.mnando os a.utores na.s custas. João PeSWa. 17 de abiil de 1931. _ á cadeia p_u~lica, depo~ de devida- succeda o mesmo _ que occon-e:u 
ficou a.S:ün. sem raza.o de sei, ~arte Desta. d-:::ci&J..o appellaram os autores J. Novaes P. P. Hypacio relator M mente quahf1cados, na forma do art. com a victirna Rayrnundo Fré-ire de 
do despacho exarado por este 1uizo Para o Superior Tlibuna.l de Justiça, AzeVé<to, Bandeira: ' ' · 561 do Codigo do Processo Criminal Souza . 
a. fü., 47 v. deste& autos. mandando Pedindo a sua rcfórma, oo, oontraria do Esta.do As condições mdividuaes doo réo.:, 
j\mWr o predito processo admnlstra- a.o direito e ás provas dos autos. Isto ---. J (O) ,--- os motivos - inimizade por qúestões 
tivo e QUe mereceu o protesto do posto: As cond1c;-ões est..abelec1das pelo de ten-a - que determinaram e as 
::ict,·ogado dos R. R. Consiste ainda a Considerando QUe OS autore~. ora s b e ]' 1 p decrcLo 16 588, de 6 de setembro de circumstancia~ que cercaram a in-
materia de defesa na prescripcão da apoellantes. sã.o realmente ~:nh:ircs e o rc o 10' 1go { o -fC"i/11 so ]924, parn a conce~são do sursis. são fracção da. Hü penal, lhes são des!a.-
dífferenca ~e . direitos encontrada e Possuidores mansa e nacific~menL-e. , l _ \JG a~ ~egum~e:; voravels, denunciando, todas, que oo 
na tncorn,t1tuc10nalid.a.de do acto do Por si e seus antecessores. da proprie- a.) - que se trate de cri- requerentes são individuos perigo503 
Intenentor Federal que aJ1}1Ullou de- da.de denominadaMogelro de Baixo. e ' . 1 J E ~í\J minoso primaria; 2, sociedade. 

~~do~1bt,e~~ºs~º 110~\Jt:s~d:nn. i~ rJ~~~ª ~~~l~~.~~ºt~~~~~~ª 1-~~m ª2 
c~ªJb flllitOa uO ~ S L<l uO un~os~ ~~r: ct! ~~tt!e~~~~~~-~ g~~sfde5r~~dº que os pac1enres fo-

u do Dec. n.º 19.398. de 11 de novem- a.& es.criPl.ura'=> de fls. a fl&. e as c;~.ste- tida em prisão ou de p1isâo ram por este jt.Jizo condenmados a wn 
Oro de 1930 confere aos Interventore.!I munhas, inclusirn as dos appellados: de qualquer natureza; a.té um anno e dóis mezes de prisão 3l.mples, 
no.s Et.tados. modificações e restric- Considerando aue estes documentos A prop0;;.Jt,o cio CodlRo do Proce&so, ({nno; gráo mrutimo do art. ;,1)3, combina.do 

~!~lt:cli.16
~ã~n~~1~o ~:sta~~.0~~ g~~b:~fe s~ª1;~~~~~1i2~~!ã.otaf f~~~: ~;~~;~\u~ d~51ªi~i~ d~- s~~~~ Bctt j te~?1;-r~~!1~d~~n:;~~=~gan~g ~6rnP:naf.~5is~6

' ct;c~rie~,don~~= 
não ao lu<l:ic1ario, n.otatlamente nm com a& demais provas existentzs nos rii::iu ao sr. Interventor Federal wna crin1e, caracter perverso ou sencia de attenuantes, as circunts-
ca.i:os de executivos físcaes a appllca- auto::;, oue Prevalecem sem e~forco. cart.a. contendo sug:g-estões para a re- corrompido, devendo o juiz tancias aggravantes do art. 39, §§ 
cão do texto hirto da lel Quando contrR o unico apresenta.do pelos ao- forma de oontos da nossa lei proces- f'Xaminar as condições indivi- 1.<i, 2.'\ 4.", 5.'\ 7 . ., 8. 0 e 13.º d6 
01uito poderiamas negar-lhes effelto.s oellados. aliás referente a terceiros. suai. duaes do agente, os motivos mesmo Codlgo - por termo feito no 
j'uridicos (Art. 208 do Cod. do Proc. dispensando assim ouaesquer demons· Abrimos. nesta colwnna., es.!_)aco oara que determinaram e cirowns· dia 26 de dezembro de 1930, em '.'Olho 
e não annullal-os ou modU:ical-os t.roçóes: a rrUssiva do illustre magistrado con- tancias que cercaram a infra- d'Agtla", deste termo, na pessõ& de 
col'no pretende o a.d.vogado nos R. R. Con.slderauclo 'lUe, nesta propriedade terraneo. culo teôr é o seguinte: cçáo da lei penal. Raymundo Freires de So\lza, as leSões ~:!l ea~:tic a ~~pl~~e1º·o pa~~~ ~si: Pa~:6id~à~~!tdo;~el:~aJ; E~~~:. e:. J~ih::f ~y~~-- = te~ e~~~ti~~ ~t;~~\im~~te ca;:e;;;/;!~ t~w~:e:is~er~i~~s no corpo {ie · dé-
Tnterventor. uma. vez estribado em terem uma oa.rtc de tetTa em com- Saudações. - Venho solicitar a atten- com prud.encia e cautela, pa.ra, após Considerando que os réo::::, que dei­
tlisoostt1vo.s da· chatne..da. Lei orn..- rut1m na mesma. 111\'adtra..m um cer- cão de v. exc. para as considerações esse exame, sabei· sí em favor dos x~ra.m passar em julgada a sentença 

~t~c2l~\\~~cTaº~,;~,?v!~ª~~ <;;fi~ ~·z ª!~~';"'ll~~~~n~~'.15~~
0 

a1::: ::~eP:e~~~a~I!i;: ~i~g.,ire·. !e[~~\~ ~~rg~~~ª!~~ c~~co~i~u~~ ~it~~~~ ! ~º~~;:.~~~~ r;.'\:~ Jr;:';;"tà~d~~ 

:~,s~~1.~1~~~~c:a.~ ~r"!'"-~1~: :~1:ir~~o-";t en~:~~C:n ~
1"~::.!: :!~·,.;º1e~;"ct~t~;~~fltdedeo:~:= ~t.!ih:. ~i rcctx~~g!fg~'.beif.d~~ ~= ~~~ i~!;;~~pr~~~ rtos de (lue 

mentos sen~o oul<ndo taes actos vio- truccão de uru. casebres nas prnl<íml- nlzacão iudlciaria. re!to do réo, não uma mercê do ma- 1 Considerando que, pa.ra ·o eftelto de 

~:1n:ct"ire~i:~~t1iâc~~~e:=:i. \;~'t~ai~1o u::,;tl~de m~<>;:i.d~~:1~:7,'. ~~~~ ~.;{~~r Cs\~;~is~~ ~;st~~âiJ.";'1i!g~;, aquelle satisfaça 1 ~·~~c!;;;ã~a~:1d°e~~ o ~a.:m~\I~ t 
Nã-0 l Que o Decreto n.º 75 e!l(!uadra- Que não mais ~!li 'lgricultem e se re- tuido par Ujll outro. oue estivesse de A proposito, o min!strn :Munu; l3ar- ' ::ext2 parte, ou seja a cooctssão em 

:.-~·1f~i:;·f:~}t~:.t\~~!::' :::· t~~-~'"'--~ ;.l~. ~·u.:~; ~~...::'.- · \;ft~:~\i.=:-\~_\ft,~~·~Cç\}~~;:;: :~ • ~:~·/,1; ;~~~:1~t;~:~(j~~-./;:/\;);>_. r ·.r,1i~1.1~ ~ 'i• ;~. 



A L1\'!AO - Térça-felrc., 5 de :M!o de 1!~1 
------------ -~---

Informações telegraphicas do zjpais ~ üq ~~trangeiro 
R..10, 4 (Radio) - A reunião dos officiaes da Marinha M4!rcante. para a fundaçio do 

8J,ndicato da classe, constituiu uma victorla, pois trouxe a opporlunidád,p d~ reunir a mais 
numerosa assistencia de ofliciaes, · de que ha lef!'~rljnç_a em "!ovln,Jgto,, fémelhant,s. N• ·Jm. 
portante assembléa foram approvatjos os estatutos do Sj,ntfn:;at,, Sff!® ·d,clarado o mésf!IO 
definitivamente fundado. · · · · · · · ' - ~ 

FUNCHAL. 4 (lhuUo) 
J!O~lções rebeldes da ilha~ 

Contlnúa,. ·com fntenslbabe~ o 
1 ?' • !> • r y 

bomhardelo ~· 
~ . 

BELLO HORIZONTE. ,I (li.adio) O interr,entor Olega,•itJ Maciel te,H ,·,mebido 1tNmertM,,. 
,Jespnclwa de soUtl,wietlade ,le to,los o• pontos do Blllad8. ,,tfJ metmo limtpo· o nona~ ti.o • .-. ,t,.tllur •~· 
nardes ~ viva,lo co11s1,uilemenle 11as 1·11,aa da cnpitnl,e IUlll cúl11tle. end~ • e.r-p1·~1Jid1:nt~ tem infltiettcin.. 

ftft! !ft Jilfttifft ro~m EM UBERDADL I r:i;;~~~d~~c1:\';~tat;:,;~~::-;,:;i~~~'. 1 ; ca1npanha contra os r 
RlO, 4 - 1Rad10> - O coronel !\lai-1 fórma . I e 

O COJ\'<i,JI l:S~l) DO GAI L" 'LM :;~ o soncU!. professor da Escola Militar e - L ~ ._ 
PAULO o major medico Pacheco de Faria, que A CELEUMA EM TORNO AO ENSI-

se achavam presos no quartel do 1 NO RELIGIOSO ' •================ 
Sá~1gàu1o -;;-n~:t~~º:e;;;:c:O;i;~~ d'~~~ ~=d~availana, foram postos em liber-1 RIO, i - !Radio, - Mol'1liz~m-se Ih ld 'd · 1h d M d • 
verno feder~] 1:º Congresso de Cafe - as opiniões contrarias a.o decreto do e es a 1 a a a eira 
que se real12ara no corrcnt_e mez, o l;X'l'INC(,.i\0 DC AUDITORIAS DE ensino teli~ioso_ . 
st. Arthur Torres Pilho, prestdente GUERR,\ 1 Procurando combater a afégrià. ma- · 
ihterino da Sociedade Nac10nal de . núestada pelos catholicos, chepm te- ' · 
Agricu!Lura. '11. B. 1 / RIO, 4 - (Racl101 - o governo Iegramme.s neste sentido de Sao Pmi· =============== •,============= 

- ,cusa extmgulf algwnas auditorias de I lo, Campinas, Recife e Porto-Alegre. 1 

O PRil>:CIPE DE GAtLE · E o :,.i.i :ucrra passanclo o Julgamento dos 1 - ~Oik n • cdJ d • • I, ..JJ l\'1 
XIXE BRASILEIRO I dcscrtórcs a ser feito nos corpo" das A CAPITAL FEDERAL ESTA' DE ~ llJI IU «::(l)mffl&ll1.l O ({) fflflinlflSu.f0 l!JI& l'IU. " 

RIO, _1 - <Radio' - Sabe-se Ql'E lropns - 1 AZAR 
1 !i"Ull1llm~I) ell1l<t1l"OU em Jfonchaiil 'lllmrD& tdlivnd"ó 

o pr1nc1pe de Gn.lles estli._m_uito ln· l•RO~IOCõES NA PASTA DA GUER· RIO, 4 - 1R.acl101 - Chegou o sr ..l1 ,.n · - -4 ,. <C ~ , 
~~~1~,.g:;\;:::,,ixed~!°s":~CJ:~us~~~ Ri\ · Mello Vianna• _ _ rwl!l. e§ll:l]ml!l1JJI1l"tàl JP)Oü ~n.ngtllle®a - Oil1lu.ull1ln.na ~ 
para el<hiblr em Londres, dizendo qu, 1 RIO, 4 - ,Rad10J - o governo a..,,- DTPLO~IATA BRASILEIRO l.:M lr~§fi§t<ell1l~ia·.i-.. lii.rnos' tr~V(Q)Ilt(Q)SCS se all..:ni:. 
fs.rt a moda. s1g·non os seguU1tes decrecos· na pas· TR~NSITO _ ~ ILl' 

- , _ .. ta da Guerra: promovendo na arma . . 1 mr,~,n,(y,") ' ~tr,. ,-~ n,.;'rtnil"'..J10~ ..JJO m,.r~!':t íl l -a .14!':ft 
AS CORRERIAS DE LAMPEAO Ide mfantaria a coronel. por antigui- RIO, { - ,Radio) - A bordo do ~cmuuu UUIV \\,,~ ~u.ll Clll\!Jl "'1 l!.ll lQ) .Uii!JU~ '1!,, l!Jlm 

RÍO, t .;- rRaclio> - O C_orreio ~!teir"a dt,;";~~f11;_~r"._n1~ne<;,[~~~:~~ ~,~:~~~,:~~n~Ci~fir~ ~/~r!{i'~a°~~i: 1 ((jj ll"ii= lB !l"et fal trn lh! 
db Brasil publica uma terrificante nc1s, por ant1gu1dade. os majores Raul landa. recem -nomeado embaixador no ! 
;~i:;,agcn1 das proezas de "Lam- ;,:r~:~,: :a~;_~!~\?~rl~'.'r!e~~ªri~er;;. Chile (A B.). _ 1 ---<:~:>--

C<fü~~~c1,E~[~~c'"ttciCIO~AII e\ ~~ti?i~\;i:g~~:~r!:i~;~~!~rFii~ RI~~R~C~::d:~:E:A:::w de I ~~~s:~flú~~~~~;: q~e"~J: ·, ~~t':.';~e~. 1msão. cendo recolludoo 
mes de Abreu; a maJores. por antigui- Nicthe~oy mudou o nome Sa avenida tular da pasta. a.cvual com.mandante '\ anoc oo.,rQ!) off1ci.a.=t>. u..suu con~o 

RIO, 4 - ,R d10> - A Junt;,1 de dade, os capitães Francisco Borges .. Feliciano Sodré" para o de "Capi- em .c~cr~ c1s.s. tropas cn-vtacJ.a.s·co~tra al~ns sanentos e ch1;:>, abrl:raram,::c 
Sancç.óes, ainda sablJado não se reu- Forte!) Gomes de Oliveira, Luiz Gau- tão Jansen de Me11o", morto rto ·as- os UU:uneCtns d.a ilha da J{la.!1 .... 1.ra, nos ... consulados .do BnJI e da G .. t1-
nlu I die, João Baptlsta Magalhães e Raul salto ao 3, Rcgunento ele Infantaria ~heJ:t?U a Funchal ~onten!: J!.S ,~ ho· Brecanha (A B) 

I Leme: na arma àc artll!"1ar:ta, a te - em !9:35 _ ias, a. Iren.te ct; uma. d:u1são co.~~ 
A PROPAGAl"DA LN 1 A,-0 ., llA nentes-coroneis, por antiguidade, os . _ 1 do coura~ado v_:.t"co da ~a. e mi. 1 _LISBOA. 4 - tRa<l10> - In.torm,,-

''LLG!)lO DE OUTUBl!O" 1 majores Bcnedicto Alves do Nasci· 11os auxillares énb=o e Pedro çoes de Funchal calculam aue as ba1-
mcnto. do quadro A e Adolpho cunJ,a REUNIU O P O. DO Dl~TRICTO Gome!" e que de bon!Q do ultimo ' xas no combate de sal>bado !Oram de 

RIO 4 _ 1 R:idto, _ seguiu hon- Leal; a major, por effeito de antigul- FEDERAL , iksembarcára !.lmJ1ediatamente. a fim tl'es 1,ebeldcs mortos e dôz~ feridos 
tem para Juiz de Fóra .. 0 ministro Idade, os c~r)]táes Eduardo Lima e Eu- . . . t:le gua..rnece"t a. cidade, o 1.º destaca - ficando aihda feridos alg'Wls ~lda,çios 
Franciseo Campos a fim de reali.zar I clydes HE!1"l'l1es da Foü::;éca; na arm& RIO 1 - ( Rad10_1 - O Part...1a.u De- mcnto do . e~rcltô reforcado de uma k~::caes. 
tuna. conferencia PQHOca em favor da de enge11haria, a coronel. por antig1,,ü- mocnüico do Distnct;? Fcde,·al esteve companhia de fuzileiros nava.es. A Cruz Vermelha ~ti .PT'OCUl"3,ndo 
u1,eg1ão de Outubro''. e de comhate Idade, o ten~nte-coronel Ma\mel Ara- reunido em ~únvençao tratando de A nota a.ccrescenta que 0$- 2." e 3.º nas montanhas as 02ssoa.s fel,"idas. 
ao P. R. 111. i;pe. de Fana; .ª tenente-coronel, por I adaptar os seus _estatutos ás nova~ destacamentos alca.11caram Funchal á O governador civil. lançou um ma.nl· 

- antlguitiade. o maJol' Graciliano Ne· necessidades polltieas · noite, a bordo · do "~Yas511.". festo pecllndo á PoPulru;ãll oue re· 
ESTA' FUKCCIOKANDO A CO~f.

1 

gueir?s; a majores, por antigUldade. os · Em Madúco ficaram dois pelotões :uefue aos lares a fim de retornar o 
l\llSSAO Dll SYNIHCANC. IAS DO capiUles José. Pulh .. ciro _Bezerra.de Me· UM TELEGRAMlllA UJGOS.TIOSO oom a missão de prt>l.eger•. tanto tra.balhQ. Os preJWWS materiaes Cji.U.· 
t:XERCITO nezes e Al1J1!llo Franc_is~o Notare; no i,: REVOLTANTE aouella. praça como à de Santa: cruz tà<i<?i5 eln .Machico, onde ~ tropa;s elo 

corpo de saude, a capitao-mcdico. por HoJe seriam distribuid'IS ma.15 forcas r,;overno de.sembareanm. foram cilnu· 
RIO, 4 - rna.<1101 -:- Os trabalhos ant1gmdade, o I tenente -medico "U· RIO, 4 _ (Radio> _ o dr. vergne destina.das & rrua.tnecer 0 , dem;sls nutos. {A. 13.J 

da commls:,:.q de s;·ndicancia do Ex- psto Sette Ramalho, no quadro de de Abreu recebeu da tirma " Salles & Pontos rerolucto!lá.rlOS 
ercito foram_rem1clados hoje. _á,; 13 int.<!ndentes da Guerra, a coronel, por Cia., da Bahia. 0 seguiI\te teleg:r\!Jn· . · . LISBOA.~ - (Radio> - Enla'e 0c 
horas, no salao de homa do Mmlste- antiguidade, o tenente-coronel Hei· ma· ·'Lampeão" contlnúa depredan- . O mmlsterio iJa Marlnjrn., annu1'· feridos <?m con.eouel'lcià do bonll>~:r· 
fio da Guen·,, j tor Abi antes a tenente-cai anel por do ·0 nordéste bahlano saqueando-o c1a amda aue os c;,.bee~ dos rebeldes dez.menta de FunchaL n= 0 brt-

A conunlssão está composta i!os gc· àntigUídatle, o maior Boa\"entuia Na· tendo desvirginado re~entemente l'i srs. Souza Dias Ferreira. M<cn es Rel.s silelro Ju,,·tino de J"i·a.n,;.a, Abreu. ·rA 
ncraes reformados Esp1rlto Santo Car- zareth, no quadro de off1c1aes conta - moças ferrapdo ctivers0.s. Acaba' de Abrantes e o tenente Camoes entre- B.). 
doso, presidente e Leão de Souza S11-I' dores, a capitão, o l' tenente Hercu· destroçaT a for a do tiei1ente Arsenio, ~ 
,estre Rocha, co,onel mtendente Fa· !ano Teixeira de Andrade matando nove soldados. As moças · ~ ,. 
rià Junior, capitão Alfonso Carvalho - acima referidas foram brutalizadas ga..,, . Appel!amos pa-ra., altó pa,rio- ~-----------mi 
ct~:e;;,~,3~s :i;;,n~~f,.t~iaia~~e:':'~ PEDIU REFóRMA ~;[aJZ ~~~{!~o~sti~ti ;;~:e!~ ;~.r,~_-.. 1;1,t1~3 nos jomaes. - An· O govês-no ltal,lano. 
approvado o regulamento mterno RIO 4 - •Radial - O general urgentes ao presidente Getullo Var· 1 homenagêa as fOl'a 

-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-···-·-·-·-·-·-,·-·-·-·-·-·---·-·-·-·-·-·-·-···-·- o ''DOX " çes •• .. ••s do 

O sensaciona casa palltlca -de 
RIO, í , Radio) - bommumca.m de - Brasil -

Dakar a pas,;a.gem hontem, alli, cerca ' 
das 14 horas; do hyõ.ro-anão "0:>x ", 
que se destina ao .:':"asll. (A. B . J ! 
HOHE1'AGEM .l DJAL1'1A DUTRA 

ROl\lA, 3 - (.Ra.dío) - O !.O­
,·erno concedeu ..- n1edà.lha. d~ 
onro tia. A 'dação e d.i Bandeira 
ás forças urcas do Bt'.1.sil, em n­
conbecimento gelos · .brllba.nks 
feitos dos anadores bra.J(elros. --- l'l·na_ Ge,aes -------·-.................. !l!!ll!M!IM 

RIO, ( (Radio, - E'll1 vi..,'1,a do pa- 1 

i~fe{.c~~g~c~~~;,;.': .f-Jf ~"a~~~ 11 
tra" a agencia. postal " Miguel Cal· 1 •-----------• 
mon" do E;stado ':.:, BaJlia. (A B. l • 1 Ul\I CONSTA DAS R01'AS BEM Jli.'. 

BELLO HORlZONTE, 3 - <Raú!OJ 
O trem e5pccial conduzmdo os mem­
bros da cornmissão executiva do p 
R. M. áe regre,;so ao Rio, deixou a 
estação ás 16 horas. 

RIO, 4 - tRadio, - Em trem et;­
pec1a.l chegaram houlem o fir. Arthur 
Ben1ardes e outros directores do P 
R. M., idos a Bello Horizonte a fun 
de participar da reunião execut.iYa do 
partido. 

Devido as innumeras e demoradas 
manifestai;ões populares, recebidas no 
traj~io, o especial somente cht:gou 
t estação " Pedro segundo", ás 9.30 
de dom1ngo, gastando no percurs".> 17 
horas. 

A' •·gare·, muitas pe&Sóru:, rccebc­
r:1n1 e acclamaram os directoTes do 
P. R. M (fl B, 

BELLO HORIZONTE, 1 - , 11.a<l<ól 
o ~. Mello Vlanna ho::.pedou-sc no 
mesmo hotel em que se encontra o 
sr. Arthur Bernardes. Entretanto 
ainda. não se reconciliaram ' 

BEL.LO HORIZONTE, 1 - !Radio) 
" O JornaF' publicou uma noticia di­
zendo que a commtssáo executiva do 
P . R M . havia procurado o sr. Ole· 
gario Maciel para negociar o enten­
dimento. Em re~posta á. local o sr. 
Arthu.r Bernardes forneceu á. impren­
sa a seguln~ nota: "A noticia publt-

~~tFm1gto''~taii,ú~~e!1~~; ~°o~*: 
m\sse.o e:>:ecutiva do P. R. M. com 
~ ~te~vc!'!tor hontem :,;. noltf' no 03-
..a.')lO ~ .,:e :.i-_:., _y:~- ... u .. -l't:~-t·'é •·:.= .. 

Nem ;;.e t,oco~ em accordos do P. R. Neste momento de franca agitação 
M .. nen~ º· mterven!or fez- ner:uiw.na I pohtica a ~pulaçâo está empolgada 

~~1;i~en~~a s!u e~~1!1:it~ ~o á p~~iºo .0u ~o~g~~ !in t~c:. ~~;tf:S ~::os~5s.~~~ 
A commissão executiva esteve no pa- bas fortes. O ambiente é de nervo­

la~i~ do governo exclusivamente para sismo. (A. B.). 
ex1g.ir garantias para a população de ! _ 
Bcllo. Horizonlc. prohlbida pela poll· , 
~a PClV~. diircahzar a ma~ifestação daR~~ÍSãlo ~Ül~!;~~O)a -attt~~~po~~ 

O mterventor declarou ignorar e JOrnaés Cariocas é a seguil'l.te : 

A CATASTROPHE DA J!ONTA DA FORMADAS 
ARMAÇAO · RIO, 4 (R'.a.cho! - Asse,era1n n~, 
RIO, 4 t~ol - Du~a.ntc o dla de ;j~\~• .. .&,'::';0 °;fi"~otlJ:~~~'t' g;\~ 

hontem e am.tla. hoje, .os ma.n,nhe_lros I convidou O sr. Etiuàroo spmoia Jl&l'.t. 
e fuzil~\ros vem proseirwndo nôt. ,ra- o supremo Trtbw1ál 'Fedetal. ,:S. ltt· 
balhos da Directona âo_ Armamento , 1 formações a.ctea.nta.m que O sr. Edua.r-
i~t!?;s:;~eºnt'.;,ºscr:S:'7',;1'ºi~~,fr;0 º; ~º ) $pi.Oola acâcleu' U.0 convftc~ (,\ 

~;i~;!~~. ªcfe11
~1f/iccin~e~rJi~~~~ .A LlBEJtDADE .,...,O.E IMPRENSA 

t.o. ' .. 
As autoridades contmúam á prestu 

o seu concurso. (A . B .) 

í)I oh1bição por lhe terem dito que Defendem o sr. ArUnrr Bernardes, 
só haviam sido prohib1dos os comi- A Noltc1 Dlario, Gazeta de Noticias, 
c~os OP:erartos e pr~metteu dar as pro- Jornal do Cdmmercío, e Dlario Ca­
ndenc1as nccessanas < A B. , rfoca; defendem a Legião o Coneio 

da Manhã, O Globo, O Jornal. $ã.o CONFERENCIAS POLITICAS 

- B:~~ºse~~;I:i~~!!di ~a ·~~;fj, ~!u~·i;,{l, Dlario da Noite e o Jornal RIO, i . (RadloJ - No mlrústeiio da 

RIO, 4 ,Rà.dio) - O govémo, .e­
gundo infocmações seguras. fará, pu­
blicm-, ainda esta .semana, o ante­
projecto âa lei que regular-.l. a. liber­
dade de imprensa, para a qual accel· 
tará as &11&1:estões tlos interessados, 
durante determinado prazo. (A. B ., o ;egumte bo1etun: · Grande mani- Justiça et1.iveram em entrevistas al-

i estação popular ao presidente Olega- JUIZ DE FóR.A, 4 _ ,Radrn) _ o guns políticos . 
rio Maciel. O pov_o de Bello-Horizon- ministro Francisco Campos chegou de Tambem cóh!erenciou comomimstro FOOT-BALL INTERESTADOAL 
te _desejando s1~1ftcar ao maior dôs automovel, ás 19 horas de hontem sen- Oswaldo Aranhn. o coronel Mendonç:. 
ieg10nano.s, presidente Olegarlo Ma· do festivamente recebido . Lima, estando present<, o.coronel (i{Je&, RIO, ~,(Radlo) - Foi disputadiSs.l · 
ele!, a sua cst,m_a. preço e solldarie· I A's norn horas realizou aqueile ti· _Monteiro. (A . B.) , ma hontem •. a partida de foot-bail 
dade prestará hoJe, clommgo 3 do cor- tular un,a conferencla no Cine cen· - · · , interest,adoal entre o "Fluntfutnse " 
rente, á.s 20 Iioras, uma expressiva ho· tral, com grande concorrencia. 1 º .. PRIJ\IEIRO · C. ONGRE~SO DOS e " Santos" , ven<:endo o " Flwnlnense" 
menagem. Neste momento em que Ml· 1 A policia, ptevehdo acontecimentos, PORTOéltJtSES ·' NO , BltASIL , por ·4 x 2. · · 
nas unida em ~orno da qual se en~ eff~ctuou varias prisões, inclusive de . RIO 4 (Rad.10) ·- Installo·u-se no I O "Sa.nt& Cru2" derrotou o " AJnc .. 
contra o seu p1esident..e, _legitimo d.e- estudantes o que não impediu as m a~ Ga.bint?te LU.te'râ'rio . PortU$U-f:S /o. P-ti .. :, ric2." por 2,c O.; <A. B . \., . : 
tensor das suas aspiraçoes politicas. nlfestações dos partldarlos do sr. A1'- melro .· OOng:reSso de Portuguése. < no 1 , . - ' .. 
o povo mdepend~nte e altivo da ca· , thur Bernardes nas ruas. d& cidade, Brasil , . ' · $ít Pllft • · 
gk~ª1 

ct~º
1
~f!rec:1~t~/s.s~ei~~t~~1~ ~t1"Jca"ivas ao ex-presidente da Re- I A' S01enn~dade comµarecera.m, .alem , ,· . 

mais uma vez a intranslgencia doo p · • . . · · de crescido numero de ~istas.' ACCUSAÇOES · QUE ·NAO ' FICAMM 
seus propositos Ieglonarios"'. (A Bl) 1 osN;';.,::;:ffe~t~\t~ ªi:i!:;rd~~

1
~\~~ W're"J!':~~/! =~ ~::;;,cl~: 1 PROVADAS r . , 

- belecendo·sc na occasião grande tu- j Preaidlu a sessão o encarh,gado d0c; • 
BELLO HORIZONTE. 4 - <Radio ) multo . 

1 

,~os de Portugal, tendo a. mesml' . S. PAULO, i - CR.acho) - Not,-
:-- A capital mineira reflecte os seus o ministro Francisco CW!pos re- a presença dos representantes do go· cias çhegade.s de PiraS.Slnllllgl! ttla-
/1,0.\!1!1~!~~~: _P~J~tl;i.~e~~;;cta carruner- ~e..s.s.e.u ao R ia h0je t: o1to ha:a:,. 

1 
~t~i \:~a.s-;~{ta.G autcrtd.adB lJrasi- \ 1 Goot:~-.t::: -!! 0 " ::;P.g_ J 

., 
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"A Ul'llAO" 

ASS1G. A'l'IIRAS 

Por anno ...•.........• 
Por semestre . . . . . 
NumPro avulso . . . . . . , 
Uumflro atramdo fdo e.nno cor-

i"t"-nteJ •.••••. 
Ar1onncí~: 

-Por contracto na ~erencta. 
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11111 flllll 111111 

1; i<l:~H-1, 8.·,:; 
1011.Ki ,'I m1 .. 
11,., IJflO oon 

1 :~ 1 ~~.e i~1) 

Mon' epio dos Fu11ccionarios Publioos do f.gfado 
BOLET I M DE CAIXA 

l .\l l lJ I'. \I 1 1() lJl. 1 ~J 1 

S,drlo do dia 
Re~eila ele hOJe 

\'i~fq. 
M. Riht>iro. 

Su111111.'-' 

42 '.!49 ~7!) 
2 ::i.;;,.·:-ioo 

j f 1\0 l .fi,'I 
:1 1;17~ r·,o 

W ·98 ,-.;22H 

Fran,·a Filho, 
l11t.:·s11U1"l'll O 

'/eh1cu1o parado nas curvas P f u- l~f:Cl.HEKTO POLICIAL MlUTc\h. 
zam ntcs P. Hl-2~. 383 uo EST \DO 

Lant.ei nas apagadas C 14-'.W A 

38~xt29 \ _ \i~~ii~~~s49 _P c.33
;7 

381 l 52
ic~

3
JUctor que nao traz camsig~ n I g:1~~~~~may;1-:~?ci~f 1v~i~i~-~~ifoº ~t~~oR~a 

FAlta lngnnl -- C. 14-29 19-29 ! ca1t,eira a cadanc>t.a ,Je ident1dad P<.1rah~ba - <Auxiliar d() Exercito f' 
87. 58 >'.5 P _ 285. 2%, 253 A !10" \ e 61-33. 11. Linha 1 - Quart?l em João P · 

e.·. :::b d1~ncia a s:gnaJ C "Hi-17 ( Passar entre o m o-tio e o bund p,l- soa, 4- d maio de 1931 - Serviçv par~ 
P "2 '.J12, 366 P. 523 cacto · · C. 61·33 P 396. 320. A. 546 o dta " 1terça-fe1ra1 

C nt a-mão - C 61-~3 P 387 
1
1 Dirigir vehiculo ,em Pstar matric11· J Dia ao Regimento. s1 2. ~nent 

3!1~ A 5.54 lado - A 554 ( C:or'tinúa na 6., pagma \ 

un.t.n '-<·1A DO 'iFtn ,, o u o 
ALvOOAO 

Sto("k elo ,lia 4 

JLl e Alagoa Grande, baldearão 
E:ntroncaniento 

It.abayana a João Pi~ssôa á.s 8,43 
nht'e":-'l<rn. 

e-rn ct u-.· Lisboa & C ~5 caixas conr ... nct 
alcool: Anglo 1\1Exican PetDlewt 
Crmp. ny, 5 caixas ccntendo b:>mba 

J d~ . gazolina: B Mcraes & C. 'i 23 

" 14 1 Em Campina Grande - 2.811 tar 
d -, com 497. 065 k los 

Em J cao Pessôa - 5r;5 fa ·dos. 

Recife- a João Pessoa, ás 16,02 
l.,UJ:t l~c;~t'Ul'-JJ.bN _._J\ A.t.ltf1 4 

l',vnrlu·alo ( ondorJ 

1 ~::-~ctnr~s C~l~::n~~ni~~' l~il~~ i 
d::is el(:>ctricas. 

., 1 ºº .!)130 kil, 
Bxp, t 1ç-) - \Vhu1 ton Pedro n 

j Ll1l1 ~lgi d.:;o 
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E 
r ~ ""'Ctl J. caG ll .. t gyr at Jri::i. o 1

1 

f<> , m ava'iados €m 1 :200.c:OfJo 
e 1 1 , _ n p .Jd< r 1n p~c-r d , 

1, ! 111 
f1r:) 

1't\, -:~~!~:º.:~·lli~~j;(' Pr 0~1;: r 

I e ,r11·:1 e; \11 (1~ J~~~\vd~:~n ~ '-g:~i·;uc7~' t 

fam 
1 111 tir· l de.- ts.du> mandou 

r· o 1ir 111 tdit:1] nue .'i"' r á _aff1-
l 1 , J11·~ar t > e, twn e p ublica do 

1 ,, .J of.f1ci.1I _ Dado <' p 3._c;,:;~_00 
ri a l c1 .J::xtn p-,. -ôa, acs 3 ·:lia - Como sou mochi-

l:iOa. pharm _ 1 l nn .... 1 nct 11 rn:.i ) <.\f' 1!11 1 Eu . Frf<l0r i co 
cd. LL-un<-1rcto il.Ia.1,1 Vma d "'rH'J- C'ln,11h, <...., ,t:i r<:c:ivão o escrev i I nista e levo diaria-
usco dP. Gouv w N or a .. 1 J( 1 r,11 Agnpp1 o Gou\'€1'.1 d~ B a rros. 
d"' Ban, i\1:,~re1 ·i Ik J m I 
G ULl l l"lr rl'ú'1.VJ" 1 a, ê' 'PJ 'l \ L n L ( 11 :\(' \ 1 .e HE.G.D.D- 1 

Joo_Cc"ll~Ot.l'Av (1 d J , .. ..n Íp ·~ f , F 'Jl') ('()11 il ) PP..\Z O OL 

mente, em minhas 

mãos, a vida de tantos 

~~-- :!~: .~'~ ~ ;H \.i O l I C' íil) 0 1 ?' 1 <_ ~~ <~; ; d:l lt\~~~~~-~~.~ 
<.l_rJDc ~- P nol~1 

!\~ e , E 1d , _ P:1r·d1yb~. do N:Jr - , !t~Sii~â_) .Jc ~ J eB~Hl ~ r 11 d 1, te 

seres, creio, antes de 

tudo e sobretudo na 

SEGURANÇA. Tudo 
Ant.onif s ai J"' ()' .ir) ' 1 t ( (]!!~ntr cst.e ed 1-
beil o d.:- Sou7a e im J F J d e ( 10 c1 1 nle1ros Yirem ou 
b2iro d~ Mendonça u vva1 e 1 _ n l ltt 111c ·.E ~1 e mt rt~~r. po.<:. - 1 

quanto seja incerto é 
contra e: minha 

~C'" 1'f~1;·~n~a.J Flt1}2u e~, ~1rL 1 !ª ü ~1 ~ i ~ ~ :~~~q~gix~:tse J ~~zfa 1~ 1 

buquerqu 111 1 d.a d. Jo~.nna FrancLSca de 
reza , .• 

,Joi"10 P:·.s, a. 4 d. maiJ cL" lº 1 2 ,r. .r,.r hH1 z. foi df'l:' lar~ do !:>elo 
::\-fonu el Il<lrfon,;,;o d ( frn., 11 z vc J,1, 1 ntrn it · A~1tonlo Ferre1ra Mila- , 
<;::;cnvã.o. e 1,1 m-:"' (lu.~entes os J:i~rde1Tos 

ri1 11.1 lan z; Dantas, viuva, re -
Jff('EIU 110}' ' \ ll 

1.d:ital n, 10 "(uO 
b;l o " L" <: 'lll i 
ta Rec be .Irria r. ço bl 
1 cr}) '"ª, aV,. o l 1rn > e 
m:::z. m m á boi J 
repa1 tic;ao, em t r 
impo~tc - de indu ia 
res d 50 00) at 
no 00 l 11 e ( ver ' i 
o art . ti do a.ec 
ci no,· 'mbr J9'l 

2 • secc.iio c,a F 
<los m J•,ão p, a 
1931 ltrl"· <'l io rqucn 1: f 

p" 

rl T~~l ,f ' i e ,; ;~;~*t:/ºct: ~!fl~ j 
1' 1. , r L 1 lo. rc 1<lentc cm Manáos I 

u. J n G Da nwi s. casado, r e-
n 
t 

I10c1! E.:!lda M!lanez 
t 1 ., m~ior, residente na 

A :ic:. 1 P-,., Estado; Ben-
1 \1111 .. \t. Dar,tJ , ... 1lteiro, maior , 

_ no n tr t.o P ... rql: :Maria 
Vila 1 z D:1n.tas, solteira, 

n:i e ida jP. de A reias, 
E t J.O; J ao D::!ntas Milanez. 

m ~ res d ,nu:> no Districto 
F J r 1; A nela Milanec <'.ia Cunha 

), c ida e ,m .José da Cunl1a Li ~ 
1n 1 t' J.tl 11 , na cidade de Alagôa 

(, d ut C mdf' d. ,te Esta..cta: Jilhos e netos d~ 
Ju· - n "llL;Jrrndn, p"lo que ordenei se pas-

1 "' o pr nl" <l 1 tal cem o praz:> de 
GO ao;: P"l1 qu 1 cit:::> para, em 48 horas 

i,L, qt, e ... f J.0 m cartori~. após a termi-
l, o o , 1 , p~ no & 60 dia.s, di-

m >1 a declarações do in··en-
1, n e p, ra. te jcs os termo'" do in­

ar C' 1 i fJr Jl sob as penas da lei. 
1 4u r 1 ue 10 co1·11 _ cimento e' 
e CJP l 1t.e f' sar possa, man· 

" n1... .. eiital, que >Há 
11'.) J' Jr o rn rnme e publ!~ 

i,, 1: \ .10~1,a; "o;r ~ia~1d~'!e ~~i~~~o 
P o: 1 ,, t1l rio Fstadc da Parahyb i'.l 
d) Nort, ar l.J ,Jias dõ m.nz de abrlJ 
• 193 ,11 P Ire Uly os de Carva -

, e )e·, e.Tr 111 ra) Orest""~ 
r e 11 o L ,;\' ~ F.,.::.1 c•mforme ~,rn 

n5.11a O , , ;,.. o Pr'Dro Ulyss. 

Sabe-o já todo o 
mundo e todo 
o mundo o pro· 

clama! 

i~ :/;:l~f., ~;/t~~i~;l ~r~~\\~ d~7, \ 
ilto11os Joao Pessoa. 15 de abril _ de l~Jl O portnro dos auditorias, 

I 
José Calazans Mo:.:._ira Franco 

EDITAL D E TE RCEIRA PRA ÇA-
1." cartorio - S~::;-undo juizo 1>Ub~ti-

l 
iuio - O dr. Ore,.-te,; Toscano L isbôa 
2. ·· Juiz substituto ela comarca da ca ­
pital. na fônna da lei, etc. 

Faz s1ber aos que o presente edital 
d~ terceira praça com o prazo de 8 
dias virem, que o porteiro dos a udito ­
nos d"5te Juizo ha de trazer a publi ­
co p1-e~ão de venda e a~remata.ção com 
o abatunento legal de vinte por cento 
sobre o valor da avaliação em o füa 
onze do corrente, ás 9 horas, em um 

1 ~~~r~ta~~~~ ~u~~~";,;8 l,º~~~~~ ôt";, 
l drnta cidade, onde funccion a as a udi-

•. . Por isso, quan­

trata de uma qual­
qu"r dôr, nem tomo nem 

consinto que ninguem tomo cou­
sa alguma que não seja a 

NÃO ho quem pense d e manairo diversa por· 
que a CAFIASPIRINA é boc par.a todos, e ffi ­

,az para todos e está ao clcance á e f<:,d os. 
l ncomporavel e unica p :iro o promjJto o !livfo da; 
dôres d e cabeço, d os d entes e d os ouvidos; ncs 
nevra lgias, en xaq uec a s, colices d os se:r:hc ros, con4 
seque ncia s d e ex::essos clcoc licos. AH: rio rapida­
mente, levanta as fo rças, e regu lariza a ci rrvlação 
do $On g u~. Nã o u taca os ;rins nent ;, ,oraç.:]o. 

"'J)efenda-se exigindo a Crtix !:.c1yer' 

larouco, 14 - ,1urg<> Muniz de Medei- n , 35--Severmo Cana,...i.o 'b:;:arinho; r~s~ l~o;; ~º::hi::~~lueJe d~al~'~:~I :at~ Tertuliano Chrispimano da 

17 - Bel. J osé Fructuoso Dantas; 18- A todos os quaes e a cada um de 
Jnão Toscano de Br itto; 19 - João per si; e a todos os interessados em 
de Deus Salles; 20 - João Ferreira geral, se convida á comparecer as ses­
Scrrano de Andrade; 21 - Manuel sões do J ury, tanto no referido dia e 
J osé da Cunha; 22 - Lourival Fer - hora, como nos demais, emquanto du­
nandes LU:ibôa; 23 J oão da Silva So- rarem os trabalhos da mesma sessão . 
bral; 24 - Dr. Manuel Velloso Bor- E para que chegue ao conhecimen-
~Js~ 2ia~i:ªri~~iI~:ªJiº s~uªftftgi to de. todos mandei p~ar o presen 4 

- Ov,dio Lopes de Mendonça; 28 _ te edital que será afflxado _ no lagar 
Oscar Amorim Fialho; 29 _ o ctaci-1 do costume e publicado J?Cla rmpren~a. 

n° ~~;~ºJ~ (~~1r.:t~1i ~ Ru~el-r:úJ~~ ~~;5~ae ~~ss;iº d7:;t~oc
1~S:ze : ~~:~ 

32 - Acadcmico Severino Alve8 :1../-1 ele_ ~931. Eu Carlos Neves da F ranca, 
res , 33 - Severino Coélho de Mou- escrivão do Jury o escrevi Anton io 
ra; 34 - Samuel de C1rva lho Serra- Feitosa F Ventura 

~/~~"t.,d~~ri;~\~~· ~ ~: P~:~~~d~! I !liJlllmR••a•••:::m:::i:ma-q,1,;i:;:-.,mm,r:ii:i.:ir,r.;r;:m••lllll!II 
~:~~ç~)~~fa ~~~~v~an~:ti~~

0
Qu~'i DR~ s NESIO GUIMARAES 

e o segumte: um pred10 n . 164, sito á 

~~~e.~~i~~t:;~ : e~~qr~~\a1i~~ i~= A o v o G A D o 
t~s e~';;,~~~ ~~~ c~ã~rf,L~r~os· 1~t ft. ,~ 1,;eºla chamados para o interior 
i~~te~~:ri~r~;~: t~r~:;~8tie~~ ia•••r:.::imamamma•rnzm!llllll!l!lrilllmllillmll!l!!!!!!!I ___ _ 

J? .. ~'l " 

~·;",.~~r:,..: 
-0~VT 
, ertd"·$, 

•(rn ,·n,rc ,,.. 
J,.1cs f~duu!~ 

nques, e mais um espaça reentran te 
de quatro metros e 50 centímetros por 
inda largw·a nos fundos da casa n . 
112, occupado com telheiro e apa1i.a ­
tnen to para deposito. banheiro, latrina, 

j ;ii~OOoc%~.p~:d~~f>~ i 1~v~ ;:o~ ~-izer 
lançar, compa reça n este Juiw no lo-

I 

gar. hon:i, P. dia acima declarado_ E 

r:i:ct_ fi~st;~/:!~fO~ffi~~~ ~1~Tr_ :~; 
do. costw11° e publica,do na. unp .. en.:sa 
ofi1c1al. Dado e passado n esta c1d a<Jf1 
da João P ~sõa, aos 2 dias d o m,ez de 
m;il-J d~ 1931 . Eu, F red.?rico Carvalho 
Costa, escr ivão o escrevi la) Ores­
t€s Toscano Lisbôa. 

EDITAL DE C01"VOCAÇAO DO 
Jt;RY - O doutor An tonio Feitosa 
Ferreira Ventw·a, juiz de direito da 

I 
comarca da capita l do Estado da Pa­
rah yba etc 

)U~~go psª~T~ct2i;/~~\~~·t/ hct,;:ar i~ 
edificio do P alnc10 das Secreta rias. no 
salão re~ervado ao Tribunal do Jury, 
para funcci onar a 2· sessão ordínaria 
do Jury dfl comarca da capital ; que 
procedido ao sor teio dos 36 cidadãos 
jurados que têm de servir n a. r eferi ­
da sessã o, foram sorteados os seguin­
tes : 

1 - Alva ro Quintmo de Souza Mel· 
lo ; 2 - Antonio de Medeiros Paes; 
3 - Carlos Heru·iques ele Sá; 4 -
bel. Claudio Porto; 5 - EI)sia rio Soa­
res de Pinho; 6 - Firmino de F1-
gueirêdo Lima ; 7 - Francisco Anto­
nio Pereira ; 8 - Bel. José Gomes 
Coêlho; 9 - José Clementmo de OII­
velra ; 10 - José Gomes de Almei­
da; 11 - João Antonio da Silva Pes­
sêa ~ !::::! - J o:'=.o C 2.v2!c2d~ c!5 A!h1-:.-

. ~Lç~-~\..~ :.;,, - J0 ..... .:..i_..;;:. ~· • ._::....,_- >i ' -

~ .... ·~ ~····8····~ ..................... . 
J ~Empreza Constructora 
; O E 

! Ignado de_ ~o_u_zill Moraes 
: : : 
! 
i 
: 
! 

1 
i • 

Es ta empreza se acna apparelhada para assumir a 
responsabilidade de qualque, construcção como seja : es­
trada de rodagem, estrada d~ ferro, construcção de pre· 
dios, calçamento, açudagem, etc., etc. 

A •mica no Estado capaz oe offerecer as melhores 
vantage11s, pois, dispõe de grandes depositos de ferra· 
menta e materiaes, tem um quadro de profissionaes t~­
chnicos e especialistas em cimento armado. 

Vende pelo melhor preço do mercado, para prompta 
entrega, pedra de granito, parallelep1pedos, pedra bntada 
e meio fio de granito e cimento armado Construcção de 
predios a pres tações e compra e venda de terrenos para 
construir hab1ta~õe~. 

.\lnga caminhões para transportes. 
Encarrega-se de organização de proJectos em geral, 

bem como de levantamento cte plantas e demarcações 
de •~rras 

ESCRIPTORIO NA GARA<JF CEARENSE 
: Rua Diogo Vel/lto, 4;4,6 - ,1M'io Pe88Ôa 

: ,.B:st.ao.o o.a Parall.yba - Brasil 

b~~~,e~,~~-~.~~~3! ~l!-~~~~~~8Heu-~I 
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PARTE oFFiciAL I Decreto n& 19~852 de 11 de ubril de 1931 
• .\Dl\íINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ANTHENOR I 'j 

NAVARRO • _ 

l(Oi<CÍu'iO da 4, JD(.) AdJuncto de dia,!.' sargento José D1spoe sobre a organlzaç:10 ela U1,i \'e rsidade 
I 

Brllo; inferior de dia, 3." sargento Se- d-Ü Rº -l 1 • 
i,rnonio Pontes; ordem á CO., eil>o- verlno Clementmo; guarda da Cadela, ~~~~~ lÜ ( e V 3flt'lf() 
L'1'1,1.ctl'1ro Jo5.o Gakllno; dia ao t.~Je- 3." sargen~ Luiz Ignacio e cabo Mq_ ­
µl1rne, sold[td:J DlmiH.=-ct .. ~s J,~.sf' _ nuel Ferreira; guarda do Quartel, cabo 

(Continuação) da.ele en~rará ern 8.CC(1JdrJ c.:0111 J ,11- \ 0. dt'litai~ s:·rviços serão forn<cid-:;s I Ccta.cillo B16po;. reforço do Thesouro, 
1, ·!J J Bll. cabo José Laurendo; patrulha, cabo 

füJetilll n JJ5 - Uniforme 5:· Delfmo Alves; dia á Enfermarla Mil! - III - DA ORGAN1ZAÇAO DIDA· 

I 

tar cabo Severino Cardoso; ordem :í OTICA 

r<>ctorias do.,, re:,;p1~ct 1vos sen ko . 110 - n :icr 
pito.es ou instil11to· [ i ui.d 

( A - 1 , ,içinfo i:saraui Ribeiro, [e- e à do Regimento, cabo João Galdin:->; 
Art. 76 - Na s orelf>c('~s de· pu,!1 ' 

theutro. embora ele nalurez:1 d, m 
n· nt -e· j n l-eommandar.i:,e crdem á S O do Batalhão, soldad;J A5- Art. 75 - o ensm.o das disciDlinas naria e de mstntc('fiO collecuv::i <:""r;.1 

es~encia1 o em11rnho cl~ ob.1cctiv r r1 

en~ino em tael os concn-·t.,~ aD1 ,­
tando ainda , par:1 a i->xe1uo1!11c::ir ;J 1 cl 
conceitos. Quadros murnes. p101fcr·f, ,;:: 
luminosas e aua e~o uer out.o~ ~Jrni ·n­

- 1 eendino; piquete ao Regimento, apren- do curso medico será realizado em 
c1mJn~1ndL. do 1. " Batalhã'J do Re- dJz SJlvino. amohithE"3tros. em salas de demons-

,e.mcnt-0 Puliri'Jl Milltar - (Aux11lar Annexo numPTo 43 . t racões. em laboratorlos de trabalhos 
\ J Exerí'Ho de 1. • Linha l - Quartel prati.oos, em enfermarias e 9iso.ensa-
un ~o.ão Pc· soa. 4 de atriJ de 1931 _ (Ass . ) Manuel Viégas, capitão-com- rios dcs h cspltaes e ·~m 1nst1tutos 
S€1HCJ p,;ia o clin 5 <terça-feira, ma!ldante :~ic~:Úcf~c~f~s 3;}f!~!i1~:~õ~i :~= tos df' demonstracio 

PREFEITURA MUNICIPAL 
EXPED1ENTE DO DIA <l j :_ r~:tl~;~;m::ri:i~~~;~:! ~e~~~~i:1nº~ 

PeUcau dr <! Thereza Pontual cias da Directoria de Obras. 
G1ow. pa,a conc;t.ruir um predio. á rua Do maior G€nuino de Albuquerau€ 
Berõ.n do Tt !umpho, C'onfotme planta Bezerra. para construir uma oarede 
·1pre-Pnt::w:1. - Como requer. satL<;- d1visoria no predlo n. º 238. á rua São 
ír zrndo 1~rimeiram2nte as ex1gencias Miguel. - Satisfa1endo o imposto de-
d·l JJ1u-'ctona dP Obras. 

1 

vida. deff'rldo. 
D1 d. Anna Lins, para construir um De d. Arntela Maria. da Conceicio. 

· lNndr no Pi'Pd 10 n .º 909, á avenida oara recon._<.:tru1r a frente de sua ca..c;a 
V. co da Gama. - Como rea\.l'Pr. oa- n." 59, ã rua Padre Rolim. - Satis­
)é311dv logo o nue fôr d e direito. faca primetrnme.nte as exig-encia5 da 

D dr Fr3nrisco Edu:udo Rangel Directoria de- Obras 
f'ont'" pai ronrenar ~ paredes do De Luiz de Franca para construir 
predio n. 928. ó. r~ia Ep1t~cio Pessôa um chal,r,t de taipa e 'telha, á avenida 

Pagauuo e. ,1ne lor eh" dlr€1to. defe- Mira-mar. annexo ao ure.dio n ." 392. 
r do. . - Sat1Sfazendo as eY.ig-encias da Di-

r e, _Jo, ·• Alves Mor~1ra. nata rectoria de Obras. como pede 
, r;r1 trmr u~1a cas~ de ta,pa coberta I De Manuel Rodrigues Chave-s cte 
t' . palha, ~ avenida Monte Alf::gre, Oliveira. para concertar uma parede 
hk!Jr·o d_e Cruz d~ Alma,;;.. - De accordo da casa n." 156, :í rua São Miguel. -
e1.,m a m1orn~nao na Dtrectona de Deferido. em face da inform;i('áo. 
Ob,a . att€nd1do. . . 1 De d. Adel ia Soares de Oliveira. 

TT{(; _ ~i:i>;~:C~e d~lt;e;~· :~:!(!~~~; ! ~7.r~6,reczns!~~~id~S ~{~1éae: J;ra~~:~ 

!b~rti;~~~O l~~xi;~~r~ ~~~~2do tog~ll~ ~1!\l~~~CD.Dfr~i~\;;r:nà~r~br:~. FXigen­

CiU~ 

1
~

1

0Sf'~~!~~~·dc;~sv~~°o~e:â cons- ! ab~i~ r:t;e~~~ ~~~~~~i(~~~~~i~·. áp~~ 
irmr um:-i pared~ divisona .. em l!ma da R epublica. - Pagando o aue fôr 
da~ salas _do pred10 n.: 102, a rua V~dal de direito, como reouer. 
de Negreiros. - Satisfeitos os 1m- 1 De Joaquim Euclydes de Carvalho, 
vo!nos dev1d?S: attendido. para sub.c;tituir o rebôco da frente do 

01:' J1:1ho ~h_as Fernandes. Para re- predio n." 480. á avenida Vasco da 
construir o 01tao de sua ca<::a de_nalha, I Gama. - Em face da informacã'J de -
i rua do Sol, n.' 107, bem assim co-

1 
ferido. · 

tJrir a referida casa. - A' vista _do pa- 1 De Miguel Freire, para fazer d,e duas 
rece1 da D1rectona de Obras. mdefe-

1 
janellas. porta.s. do predio n. º 611. :í 

11

~ê d. Cora. Lopes ~a Cesta Gama. l ri:a d: :~~~hi~PO-;tt\~~i:ii~afªgue 
o:1ra constrwr banheiro e aooarelho De José Maria Tavares de Mello. 
1,0 PI"e:àio n.- ~49,. á rua da Saudade. para cobrir sua casa de palha. á ave­
- Satl!fa~ nn~eiramente as ex1gen- nida Capitão José Pessôa n ° 328 _ 
rias cb ~1rectona de Obras. Deferido. ' · · 

f'e ,Juho O. P, de Miranda, . pa,ra Not::s: - Está hoje (5) de pi,ntiw 

c~~~t:~~o :1a~~i~,;i·io Pi~ªur:cti~h~1~0169~ ~u:Sc~~acia Minerva. á. rua d~ R e~ 

HAI.A.NCETE DA KJ<X' ~ITA E DESPESA DO 
MUNJCIPIO 

S:ilclo ik :ibril ... 
Rece1 t., do uw 2 de maio 
Rr1 c,1.., J., Jia 4 de maio 

l>espesci de 'L e 4 de maio 

-.~Jun p~1ra o dia 5 . 
?\o Banco do Brasil 
Lm caixa 

5:780$959 
30:191 '000 

2:950$500 

:l8:922S459 
~8:890,'550 

258$300 
9 ·77:!$609 

10 :031$909 

Thesouraria da Prefeitura 
10:031$909 

de .João Pessôa, 4J5J 931. 
J. Carvalho, 

thesoureiro. 

L-H iuOTIVO FERIU LEVEMEN. 1 A renda do Telegrapho Nacional, 
' ' do,; dlas 2 e 3, constou de 910S:J70 e 

TE, UM POPULAR l 180S4CO, respectivamente, que seri re-
Sergio Gabriel Militão é desses in- cclhlda á Delegacia Fiscal. 

divldu?s de temperamento impul3ivo, 1 Há, na Repartiç~ dos Teleg1'3phos, 
i~:n ~v~r;;lic~~n~t;.n~i1:1t~~~ ~~ v~~!! ~~EJ!!_rnmn retido para · FelJzardo 
t,Jroe:,zas e bravatas. 

Ainda ante -hontem, ás 14_ horas, DIRECTORIA DE METEOROLOGIA 
tsse des_ordciro teve opportumdade de 

~!~r:ªda ~~~ ~netr~o~~e~~~o~i~:I h~~ (Serviço Fed,eraJ) 
v~r. sem motivo, produzido valias fe- 1 E,;taçã.o Meteorologica de João Pes­
runentos leves no popular José Luts sôa _ Boletim do tempo _ Synopse 
de Souza " . 1 do tempo occorndo de 18 h. de 3 is 

Esse faclo occorreu na Villa Amo- 18 h. de 4 de maio de 1931 
nm '. no bairro d-?S. Macacos, desta Em João Pessôa : _ o témpo con­
c1dhtlta tendo a policia a_berto o com- servou -se bom C'Jm force insolação e 
µerente mquerito a respeito. 1 sc,prando ventes fracos e varlav.eis. A 

POLICIAºHENTO D CIDADE lmax_ima thermometrica fol 30. ' 5 e a I 
A min1ma20. "6. 

No pohc1amento effectuado pela No Estado: - De 14 h. de 3 ás H 
Gu:.J.i'd~ C1v1l. ante-hontem, occorreu h . de 4. de maio de 1931. 
u segumte: o guarda n. 56, de serviço l Campllla Grande: - O tempo con­
á praça Alvaro Machado ás 19 ho- servou -se bom e soprando ventos fraM 
ra..,, p~endeu e _c~:mduziu 'á delegacia ccs. Maxima 28. º0. Miním8: 19. 0 2. 
cte pohc1a o ind1v1duo José de tal, por Guarabira :_ - O tempo foi bom pe1a 
ter roubado um relogio de proprte- tarde e á noite. Dla 4: o tempo e:on­
da.de J(J sr . João Fernandes; a de servou-se instave1 sem chuva. Maxima 
n. 19, de serviço á rua da Republlca, 31. "8. Mlnima 24. "3. 
prendeu e conduziu á delegacia de I Areia: - O tempo fol bom pela tar­
polic1a, para averiguações policin.es, o de r incerto sem chuva á noite. Dia 
mdividuo José da Sllva; o de n. 70, 4: o tempo foi incerto sem chuva p3la 
LJe serviço á praça Alvaro Machado, manhã e bom no resto do periodo. 
a:- ~3 horas, conduziu á delegacia o Max1ma 27. •'0, Minirna 19."9. 
rnd1v1duo P~dro Angelo da Silva, por E.spin.to Santo: - O tempo oom.er ­
tstar dormmdo num armazem da vou-se bom. Maxima. 30. "6. Mínima 
"Gre t-Western; o de n. 29, de pas- 20. "0. 
~~1geu1 pela pr:iça Joãn Pessôa, ás 20 Pombal : - O tempo foi instavel pela 
1 30 lioros, appre~endeu em poder de tarde e á noite. Dia 4: o temp::> con ­
urn rn~nor que brigava com outro, um .servou·se bom. Maxima 35. "4. :rvI1ni-
can1vetr:, quebrando-o incontlnenti. ma 23."4 . 
Q allud1cl~ guarda foi punido pelo Soledade: - Q tempo conservou-~a 
acto J1-: tiavt=r quebrado a refend~ hem. Maxlma 28."9. Mlmma 23.º0. 
um.. Umbuzelro· - o tempo con.str\lo\1· 

ma enumeradas, mantidas ou subven­
cionadas oelo Govf>rno Federal . 

Paragrapho unico - Para a execu-
ção do disPGsto neste artigo , a Facul-

Art. 77 - As aulas d 0 lle1,1on lr -
('ão serão deslmad.'.l s av l:'IHlllV cul­
lectivo de grupo.~ dé alumno:; 

Art. 78 - Nos l::tho1 1t0110'- o~ l un - 1 
nos &erão l''Cerclt~do~ 11u n -1 1 p 
vel individu ; ltnt 111 11 , , ttc -=-------~~ -~ -~ - techrucas v 1Jrn,"e o d 

se lnstavel sem chuva . Maxíma 27. 
Mlnima 19. "0. 

Em outrc, pontos: - De H h ele 
3 ás 14 h. de 4 de maio de 1931. 

Maceió: - O tempo com:ervou-s.e 
bom com forte insclação e soprando 
ventos fracos de Jé.ste. Ma,c1ma 29 "6. 
Minlma 21. "2. 

Natal : - O tempo conservou-s? in'-­
tavel sem chuva P .soprando vP-ntos 
fracos de sudéstr. Maxima 37 ''2 M1-
mma 25.'4. 

ta~~n~a~ ~it~_mfila ft o~t~:;~ ;:;~ 
servou-~ bom e soprando vents~ fra ­
coc:. de sud~t-e Maxlma 29 " <I: i\iini­
ma 22 . 02 

-----(0)---

f IUá JUDICIARIA 

exp 0 rimental 
Para.graoho rnHco Na 

em aue não se I r:>a l lz3 ensino 
os trabalho-.;; r,!'3hro"', c.11 
pelos alumnoc.;, Sf' l ão 
inc;;truccôes de proJ ec::sor tWPn• 
pelo conselho technico-.,t!mu11 r r i I 

Art. 79 - NJs enlt-:m:1rw e d1 -
pen~ar1os, o rnsm'J clinico ,r 1 1 1 

rn pels obSfrvar:1.u dl1 -ct:1 d0 d..Jer 
participa(.'ão act1;, a dJ alumno Ln t 

dcs cs trahalhc de chggi.o-.tir e ~ 
tratamento 

~ l. º - Pata. a 11e1 -xH11\-a-::i l ti 
pc.st-0 net;te u1 ligo, os prof ... r <: cl€ 
chmca di, tdirão -''::s 9,.lumnr ·m 
quenas c.urmas qui:-, dirigidas 1 -·lc,, 'Hl 
Y.ilians ele en-;,ino, realizarao o E: t3<=>10 
nc~ trJb:llh~ pratices. all::1n9.1 C.'J­
€SS8l5 turma" na r ervaráJ. ifl 
chniccs divei~s. 

§ 2." - Pa.1a S€'T':"m adrrultidos ,.t 

prcva5 pa1·cines, a exame ii.nal ;111 nn 
(Conciusão ãa 2.• pag.) mov1d::::~ ao anno gumt~. deveni 1 o 

1U1Zil n C-~''5S'.lriOO 
~t d nr e á ~ -

l-' .1.t ., a (',nJ:t'.":.,. 1:.c. 
er-a:J ex rc tld'", s 

·uf'8o de r:r::'"' 'e:' 

d dlagn0c.t1C'.) e1.r'"t1· 

alumnos exe t9.r trab.11lhos prartieoo 
prisão sunp jes, porquanto aos ton- de enfermaria ou de dl'-pen . .arlos de lJ : 1:.i. 

tm1
t!;eil:r;t~q~~~}~i:(Ji:~~ E!~%:E~~:~E:~~1~t:c~~f,~u~. ;-' 1:'.' '1.,1d ,.'. ~f·r~~:t~tp;f~eft:~ 

penitenciaria; § 3 ·" - Desses trabalhos, dirigid0S EXr U''"l) 1 â1> r :..lvidcs oeb cons:2-
Mas, pelo prcfeswr e seus auxi1iares. faião lh J t 'mie' -ndnPJ1i<:trativo, m diante 
Considerando a. condemnação con~ os alumncs obsenações escriptas. jul r pr ~nt 1ção justifü:a,ct3 do pr1f 'at 

dicc1onal, como bem o disse o minis- gadas pelo pro.l'esscr, "empre qu p,c~- At... 83 o or fe&,r,t d" qualqu 
tro João Luiz Alves, na exposição de s1vel com a revisão cLs fact s f TI- d 1 d e pi 11 9. Faruldade de\: :>·ra 
motivos apresentada ao Poder Execu- dos. r d iam ~nte aio r _-p~ c+\v) 
tiva, em 5 de setembro de 1924 - ado- § 4." - O sta,gio :los alumn os rvw rt dlcar so ensino duas l!O· 
ptada como vantagem para os fms trabalhes das clinicas, para o cmnpri 11 11 MP Iu > d~ a~t,vidade J>f' Ja\, 
da pena e optUnos resµltados prati- m mto do que dete1minam os a, :1, -'E 111 .,, ') E ~ tmllJJ â H·ahzacão <lo 

~:s.ni~~P:~~~0 i~<; do~qu~~?~ci~~~; ~f;~;1·~~~t~~;e~~"1:cô~J~ ~~~I~- PI 11 1m 1w off~ia1 da csj.e1r:i 
escopos, não inutilizar, desde logo, é1em::!nl~s de N1 n~ da 1 -,J th c.1- <' AI~ > ~

4
t. ql~~~

11
,.~ >;if;1~6~~~;~~e't.-t 

pelo cumprünento da pena, o delln- d-eira - il.2;3(,;à:J t1fic.ente do cms:o normal 
quente primaria, não corrompido e 5 5. - Em cada qu1l das cliniC'as d qu.1lqu r das cadeiras dl Fa.culdad , 

:t~~~{r~~ei~~ ª~ªr:~r.~ di~ J!= ~~Jffi!~~~:}g: 01!~{i~}u~·?r ;
11

'~~1~f ff,j~J~:~~~~;~~r;~~~iiY~;: 
~~~ih:~~~~~ª~: ~v~r~t~a~~e~~r ~~ ~e~~~tc~à ~bn9i~ti~i~gi~~ 0~~~~~ar: !hei- rr t rlo ditlactico 
corrupção dq delinqueote; não haver casos vari::1dc~. ncrma· 5 cn path 1 1· I-arni;rapho unico - No cas> d.est 0 

descriminado as circumstancias que e~. 11 t 10 nr "r eath~dratico ca 
revelam das que não revelam a per- An. 80 _ As veritili:l.Çóes i ~ n I a vtrig'aton.1meme o ensino de llln.:i 
vnsidade ou a corrupção do caracter cicp~ia, macrc-sccpioss e nuc_ p _ da tun1:1 o, d'--'ndo, ntr;;tanto, lec-
deixando, portanto, ao cri.teria do cas, contitue Mmplctam nr~ md:i c1cn .. 1r JUt cu. comm 2ttcr seu en,_c;;inn 
juiz o apreciar, em cada esp~cie, a save1 ao ensino clinico J. u l11T .s e lambem sos 0 11~ 
natureza moral de cada uma c1rcum- § 1. _ A.~ autopsia::; das clinicas da i.l-UX1lt.1r L en'.',ll10 m~Jiant'3 app10-
stancia do facto, e dizer se el1a cara- Faculdadr> s ião realizadas na cad::oir'l va1;,·àl elo e n Uu tAChnic:o-admlnis­
cterizo., ou não, a perversidade ou a de anat--:mia e physiologia patl1Jl l!Tl- t ·at1v 
corrupção do delinquente (senten_ça cas, s~b a dir-cção € responsabillda' A1 t 8:) O::. aux1llaT;;:S de ensmo 
de Muniz Barreto in Rev · d e Dir · do profie.ssor da me..:ma oadeir:i, ou cl r& mi:-re L n.par- .... - r antEs do 
vol. 86, pag . 364) · em instituto~ investidc, de mandat, p1cf r "-1VW'"~S da cs.de:i:1-s., e 

Considerando que do estudo n1,t,en- universitari".l n. 11 ,:; rn 1 man e r;,;.) o temp'l ne<."f''l:'O::"J. 
to dos autos se conclue que os an tece- § 2. º _ A" aut~psias de qu~ t1 a.t..; 1 no a de.s.2mpenho de suas att1ibut­
dentes dos requerentes, as suas condi- , a1 Ugo e µairagTapho anteriar 'S de- ç-ões, devçndo não só a,ttend.ler fi€l· 
ções pessoaes e as circumstancias que , 3rão ser p1·esenciadas pelo prJf m'rnt 0 á obrigaçõs ... ,;; 1egulamentares e 
rodearam o delicto revelam, nel1es, SJT de clinica ou por tm1 dos seus aux1- as incumt, ncias do prof~. m'.li".> 
caracter perv€rso, de modo ª lhes não 11arres, e pelos ::ilunmos que tenham wmlJfn.1 emp~11har s2m prejuiz;:> do en­
:~~o O afir~~a.ªº beneficio da sus- 12alizad.o a obs.ervaçá::> do doente. e as 1110, parte de sua. actividade em obs:er-

Medida de grande alcance social_, ~tJ!;~cneç:se;ªc~~ã:ºP~:u~{~; r/lt~ va:~e ~::_q~za~:~:~~~~ a realiza-
r~fstª~sº'ie~Y~la~s,~e;~~ispâ~\.·~u::1: an atamo-pathc1ogi.sta, que. pr- u1ará c'i0 r ·10 a1umn de trabalhos pratlCJs. 
concedido com toda prudencia e cau- r:!lacicnar as l.PSÕfS c1:.c:-~rrvad9.s e. m a 11<..) ex1g1 l , pW",â. admis.::.--ão ás pro 
tela, quando provados, á evidencia o::ymptcmal: gia relat9.:la , ~ parem :i, • exam:;s fina2s e .\ 
todos os requisitos legaes, para que § 3 - O::i oada,e1 ·:, envi'J.d s á p1 1caJ v uno ~""gmnt2-, certlf1-
não se torne, com o abuso1 um meio aut:-.p."i'ia pP.las clinica5 devaTão tnzcr e~ 1 t:.P 10 :rnre ~ntando, nelo 
facil de escaparem do curnprhnento indicaçõe.:,. minucicsas das pl:"Sqmza:; i>·e1 t..·•ll.S t iro:: Ll frec(uencia na3 
da pena, condemnados que .não es- fxecucadas <iurn.nt~ a \'ida do d nt". ula t11dtllll 
tão em condições de gosar hbel'dade, bem remo o tlmgn ,.tic::> climcJ 091~ 

embora vígi:':1.da. crientflção do ~mat'1mo-pathoJO"' st 1 
O Instituto da condemnação con­

dicional não teria nenhum ~lcance. i ~ , ~ "" 
dll - o Adolpho Prlns, se o jmz para 

lConcinua, 

decidlr não fizesse obra de conscien- Credi"to Mut1_
10

_ Pred-1 .. al-cia e de reflexão, não examinasse a 
conducta anterior do cu1pado, a s suas 
disposições mora-es, sua situação pe$-
soal e a.té os seus signaes de arrepen­
dimento. 

Certo magistrado decidiu, aliás corn 
muito acerto, que era preciso nsar-

Natal=J oã<) 
~~a d:sfus~~i't!t~i~g~~ ~~1: e?i~r~g1"~~ No c.oneio teali7ado no dl'1 .J elo t.'c,rn.·ute coube o premio 

~r~i~c~:r~!~mre:~t. it~ep~~i;::~~ maior, em 111oveis a escollta, no ,,do, dt.· 0:100 OOOf ao 1nestamista 
o Vida l : ..... r. Benj:imih ~imuriilli, cade-1Heta 11 01.hld, rt'S1 1den te ern Coy811 · 

"On a cependant dans ces 
derméres années qualque pen 
abuse de cette lnstitution en 
l' a.ccordant trop largemenc 
et un mouvement de réation, 
en une application plus cir­
cunspecte parait se dissinir ·· 
cG. Vidal - Causes de Drolt 
Criminal et de Sc1ence Pen­
nltenclaire, n. º 527) . 

ninha. 
PR'EMIOS J\u,N ORES :\O \ _\LO H J>J~ H~. 

1l"I 

Lllik t)U U. L.\DA 01\cí : 

considerando, finalmente, QUf' ern 
favor dos pacientes não concorrem to­
dos os requisitos exigidos pelo art1go 
1. 0 do dec. n.º 16.588, de 6 de se­

l.'.!IJ7 
;, 1 :iO 

10.'.!7~, 
1 , 1 ~,o 

\'ohu1d:.1 \[01 e ll e 

1 1·~1n r isco F'ar1as 

\ 1elorinu Sou/:, 

S:111Lt Lru/ 

.. 111!1 1 Allt!m10 

OH. liH:! 1,aldo \ ' il·11·a ~11,:1 .lo:io IJ es...,úa 

O Ct1E IJITO \ll ''J'UO l' HI Ili \1, 1·<11il11111:1 !1111, e no se u 

tembro de 1924, e, não concorrendo, posto de grnndt· l1cue1ner1to . p111l1·gt·1Hlu P f1f'!'l'r<:('endo benefj-
:~~~~~~ ~!ºp::s qteevelhce~n~~?efm~ rio", l'E'l'l•l,cndo dt• rnuitli, par:t JIIT!llt:.11· . t 1111Lr, 1 .... t!_tcl::t Yez 1nah 
rostio~~n;:n~~~~ ~\fc:;8_ d2~ fi~e~ei~g ('()llfor l ~HI\I JH'l:1 ,:vmpalJ11:1 do gr:,nde lllliil1l'l) ~t qlle ... ene "em 

v. ~e~
1
t1UI'ldamentos, acima rxpostos, ln 

dita.dos pela minha intuição Juridi­
ca e consclencia de magistrado, in 
defiro o pedido de fls. 32 

P ubllque-se e intime-se 

Souza, 15 de abrU de 1931 

Q Júll dE dlrt itcJ, li,u.1 iôaru\il,y . 

t· 11111pndt>I" 111· ~,ll ~l..., ,d,r1~~HJH'" 

IL .. d,ilítc,m -st' p;.int 1, 1:10'\i1111 -. otlt'i 1, 1 

Afê ,1e i;rnl ( ' \ "IHlO l ' IL \IU tHllf:iRO, Rúa Dii3ile 

Ua ~i hef1 d II i~ 

JOAO PE§§ú_4. - P .üutl\'B.-1. DO ORTE 



L'! -- - ~ - l tão ccn1i1 1Lins n ::i...c: crea i.1ças ra.cflit.icas 'i 

1 \' ,·e e :t'i-a~~!:t1!~~rean~as que é ª me-
-- ---------- -- l 111or a lime uta~ao para crea.nças e oon-

1 \alf> rent.t..'S encontra -se ~ venda na~ 
li 11-1a (Jhv?1 1 ~egu_mt-e-;. cac;a..s dfSt-a _ca pital · .. 

ú f,1 h:J.1 o Sl' u F H vergára & e . J Minervmo 
> 11 ;1 \l:..i.c:.~1 l-'· & e e Me-n'?Ze: ,._v. Filhcs, J Ho-

I 1, d r.~ 1 'lç_ no t1m c1c1 u:Jrato &- C • e Mn.1:..i. & C -~ . 
11, e: 1 qh 11ca .i. di.: _ 1 A radnha das Creança,;; e fa_bncao~ 

I nt 1 ...1d,; p:..é.- , ngci.O~ amr?1te ·ub formul 9. memca po1 

E dt lmJ ct. l!J'3J l sHiVA VIEIR .ai 

R - A propriedaaL• "Coe 
JlU.i t no r,·11riicm10 de Ma -

rn I ai e (' ,m , r· tcguti:" de 1 rente, 
i J.C o mar r,.ii c11.~1tn., leguas de 

f ,do, pos ,umdu duas nascentes 
1 [U 1 1wn·11rn·, va b 111 Ltl as e opti-
m e rei •e. nru pl~nlac·;w de co.n-
n Pa, t, dn r- qu qun mfornrn-

...Jt i1 pr pril:'L ,u 10 a rua 
~fa l f ,i11, lru. 1 ·l 

Vf DI f ú 1,1 ect10 sito, á rua 
Is 1ei i---mh1 rc l 4 o tra1ar na Al· 

;.c1 -u;1r1:;i e rii 

TH ni.\N()R i>1 1'11.iüT\.S 
Alf· t< e , t 1~ d1p!, mado pela 

p. e1 1 ;. ·1 t. 1 d1 ·~ E" tlllO, offere-
e v trabalho. prof ~wn .1e~ ao pu­

buc > t1 Jua.o Pes ·~1 p ,d 1clo ~r pro~ 
c1r e.., 'Í ,ur. J ?vu~uel n \4, d~ 11 

'l. h( ,ras Ac<'ut 1 chamado.:.. por e 
e ipto a a J ..1 11 i.r u ur4!> b anne 
ou PE1.t n" d •ll:i. c-n..1~ 

-sTANrE 'r.iidê -,e uma D€'h1 
,11.õ:'rv.:id,;i A ti.'.".~!:lt 

V t NDI' si, A e 1.se. 1 289, sita á-
ru .... ·J. R· Pl dtc1 {'..111 !-:é!.l:3. di v1sitas. 
, 1. art h-.1 ct,.,, .1anta1. -~ sinha, ur, 

Vf nc:11 -s.~ em tod a~ as Drog-ai·1s. 5 
Plrnrin~cias e Mt·tc.eaTLi S 

Distribui<.IOI Arthur Athayde. 

Rua Pedro Affonso 11 159 - Rec ife 

~da 
1~uf1;1\1c 1

1
~~r~et?~ ... j/f~ct~~~~ CURSO PRIMA RIO PARTICULAR 

6 de largura - Geny Mesquita e Santina Silva, 
A t 1t :i nr, m .inu pred1t avisam a.os srs. pae..s de famtlia., que 

_ _ _ manti?m um curso primario, funccio-
c J~ :~AL,u~~th!:~)t~~~Oe -;;,!~!!r!o ~~~ 1 

nando diariamen~e Informações_ á 
4 de m.uo \lmdouro, em turmas até 10 rua Duque de Caxias n 25 - J oao 
4h,mnos, a r·ua No,·a, 66. Pessóa 

Ho, ano 8 as 10. diariamente. 

1 
OPTI:1-10 PL , ·o PARA ESTUDO- .,, ,..., _.. 

DmJJ -. .;;e o int rc do para obt.el-o, , "'-; 

ca. n 720. ~ 
- ~ Opel'li~ões e Partos 

O CAMI ~ HAO FORD DE 
OUATRO V - OC DADES 

A E I DE CONSTRUCÇAO SOLI 
FEITO PAR A RESISTIR A S 
TRABAL HOS MAIS PESADO por !),e modico. á rua da Republi I' U11 eOtliS das Seohorl9 

ALt:GA-SE o l.' andar de um vasto 

~~~i~~ri~caá~~~i.;'~P~~'.ºsi\~~';Po" e~ [ DR. LAURO WAhOERLfY Oe todos os ni ~lhora mento s 1n1rb· • lodos o~ carros de prece modico, 
esqui~, com saneamento, '>!!U" e luz duzido !I ultim amente no C aminhão (a ':'? _, leva rolamento tubulare, em lodos 
!;,if~~\;';• ;:1~~~~~;fos'."'fxi~!:! cg~: j Cirurfi~:jt;•:i:;·~~~~;1.~:1•t.nct, ( Ford , dois ha que ~é d e$t~éa'm ~ os seus eixos. A appl1cacão de ro· 

~~r s't~n"ct~rd ~~~~m;:':it~i Ji';:;~r 1 --·- - f pq~~ \~~!~~~nci~ 1: ~~
5
el~eatt?~n~ovo ra• tlunda ~::€s~

0
~u:m f~~~:o~!~i~t:ª~1~~~ 

Matar a Fome das 
Creanças Não é 
Alimentai-as! I 

Oprrações sobre utaro-ovarlos, 
apfndice fleado,W•n mo1t.Sdo f diador. D e ç; apac ,dad e g randemente perfeito e suave como ainda concorre para 

ventre, etc. f augmentada , e ssegur a um arrefecimento augmentar mais a durabilidade do molor. 

Cura de bemorratdas e varizei É perfeito e constante se1am quaes forem as A nevei transm1ssao de quatro veloc1da· 
,em operação e sem dôr r condi ções de t rabalho , estrada ou tempo. des s1gntf1ca, tamberr, mais força e, so-

l Diatbermia-Alta freqnencia t O outro e de maior ím po rtanc1a ainda e bretudo, ..ima reserva de velocidade que 

1 
Tratamento do Cancer pela ele· f a nova transmi ss ão de quatro marchas permitte transportar a carga com grande Al ent1r LJ', J f'r'"a ç é ministrar-

m 1ç0; liJ 1lm nt ..m1laveis pele 
_... e r · .1r, mo e. ic1d.... nutrientes e 

r cac:. <1 ph ph t e e 11.hminas. 

~ ctro coagulaçào !: a frente e uma a re. D e construccáo soli· economia de terr>po e gazolina - factores 
Traoúueiio de sangu<, - dissím a, d e aç o d e pr1me,ra qualidade, basices para o exilo de todos os servt• 

Um a11n1en .- pobr iesses ele-
m ntos .. ltl.'. faz a e~1geuc1a do esto­
mag ,)c,rc,m preJ,1dica a economia do 
01 g mo infanill, retardando o seu 
ne :€ .;..,ru dc<:envolvimento. 

j t pode dizer-se que é a un 1c a q ue, entre ços dessa natureza. ·-~ 
1 tONIULTO RIOlcli li. 

, 1!i 

&>1.1 ph~ phatos e sem vitaminas as 
rrnnG'l nao se desenvolvem normal­
mem,. A falta d"'~·sc-s elementos cri­
am~ cr2-anças pernilongas, rachiti­
cas =- nem1cas tal como a planta que 

1 Rl!Jt D I R E ITA , '16:11 ~j 
, De 1 ts 31/2 horas f_ Consult e m o Agente Ford, sobre o plano 

ULl!PHONI! OA Rf.SIDl!NCIA - ,20 - F d M t , ,., ..... ,,, ~,-,.,;J or o or ompany, 
de vendas a prazo. 

Exports, Inc. 
bi 0M

1wu, ~e. c,n,.,,_'1sesc•uquftadteorrraªm
1

'seªcau, ' 1,·1111- 1 

nh, e -de qa-n vel-os fores e ã1egres, ....,-••••••ilíliltiíiilí;.....-~ ~êíiil• ~siiíi 
co e . nc entu u para a sua mor.. 1 
t ;;1~15tQ\~~º;~1~ ~~: ·n~~~il~~; • 

u , • md• crn Cura definitiva do DIABETE por processo ._, 
e' m lhoá 

11';:'ii~1:h~:.-:.~:~';.~ especial e garantido • 
n n m H~ o possuem e dah1 

1
. 

,ç", " "';7,\a1 • ecorrm n ' alimen- 1 D COST A p E R E I R A 
, ~,~ ,t \ n~o e~11f:~tf,t.~~su; nv~~ trata exclusivamente do DIABETE 
-xtu1 nt.a e [,{ dm. e err e.1tos deve ser 
lfC, ,t 'fratamento sob contracto, só receben· 

1.; Pºr,it,~f .. ~rn d" r:.-eanças \ do qualquer remuneração se o doente ficar i 
ve,,~ m r t .'t,~. ºd, 0

~~~.:~;
1~..,! completame11te curado, podendo restabele-

1, ,t ~~ :z.º'~" .. e e"' ~na';,.,~~,n:i;'1~~~ cer por completo sua alimentacão fazendo ! 
, h , e' e e ,w ,1 n,nt, àe1 e.de, de uso até de assucar. , 
1 • a:..,.uaJaçao r,ut e;it,; e 1..a ct• Caso a molesí.ia voite em qualque1· • 
pi Eo llhr~,to!i er,odv1teª?:'n

1
na""n~1· ,un ~n-- 1 ' ' •• .. • ~ ~ ·-·~ epoca tera tratamento gratuito. • 

to r1da-.l I uc fuH..1. e: enrorda. ; 
A f:uh.Ju d•~5 < reanc:15 s;:,bre ·er"'" \ l Consultas sómen te ás sexh.s- te iras, de 9 ás l4 t1oras. • 

11 lh1 p:111 a. lm t: c..,_v da in[aL 3 
c~.;;_··~v~ ~1~_ttªir ~,mr~"' ~~,;t , 1 Consultorio : - Rua da Impcr~i lnt, 11 O, ! 

• r mça, co·, e ;111111 em P< uco tempo o 1: andar - RECIFE i 
~~~1: nto ~,· P'- -:>, .... )rça mu;,cular I : e, 

"'lt na oonstu.ot ·, c-ôr ro. ada. gordur; ! • 
~~o~rn~~\·e c~~t1~~~ 1~iJ~·~n~i~t~ã~~i~~~l~ •••••••••• • • ••••• iil • • • ... .._. ................... : 

i& .......... iiiiiiii .................................. _ ..... , .................................... - ...................................................... .--8 

L IQU 1I D A ÇÁO 
J1 •• Ca$n Moura" vai liquidar lodo o - $t!U slo c/1 

d e tecido$ e miudezas eom a 
diff';r ~f!' de 2 0 a 50 ° / 0 • JlproueilehJ e 3 /a b 6 a 

oCJt;tf.t:lue. "Ca$tt M oura - '' Jlu. B. Rolta 11> 2fJD 

Ph; rmaciu .João 
rxy~ ~l 

Dispõ~ de um completo sorl.unento de pNdudvs chimh::os e 
1>harmaceuticos, nacionaes e estrangeiros. t.eHt todas as homeo1>a­
t11.ias <- cspecialidadl·s de Sabmo e de C ,êH,o Bai-Lu,Sa & C , e su ..tS 
espe-cialida.lles. 

Despac-ha l'ereitas ~orn o ma.·in10 e!il'& 01,ul1, ç- toJo <'lUdado. Oa 
ronsuH.as na 1,harmacia o conceJtuado dln,co d1 lig11el Rodl· tgues 
dt' Carvalho. <'Spt"t•iahs!a. em doe 1(,':is in~·n•a.s dt" .adultos '-..... . eanças 
{'rmsulta g1 ...1(1s aos pobres 

Ptt'l;os ao ..-11-ance de toda~ ,..., IJOi ... :i.s 

A\' J•;NWA vhR\CRUZ,N 303-1..1\lltHOllt..;JAUUA KlBE 
JO O t'ESSÔA ESTADO Oi\. l'AHAli\"liA 

BANCOS POPULARES E CAIXAS RURAES 
Ua org:111izaçãn techmca dessas L'Oopera t, vJs de 

credito, systemas 
l.uuatti e Rai1lei:;en, "11carregJ se 

T.. ,te SitJ1tt'i1·11 t•m ;llw 

oão .'.1::-'essoa. 
;;;;:=a, iiiiiiai.i iimii.iiiiiiiil I 

Pódc ser procu1,1do das 8 ás 10 1 or.i , 110 Ban~o C.:11lral, 
e dct · 14 as • 1 horas 110 Hancu Auxi liar do (.ornmercio 

- ===----==1 



(Couclnsáo ,ht 3 • v 

tam a chegachl honu m all1 r . oJ d' 

por duas prac·;.1s e um in~pect.or o 
pollcla, a cx-tapit -;o do Bat.'1: , r 
rnlnino "Joúu Pc:;~u~ d . n 
Prado Sol:1.110 . qur d ,z pp11 ·1 e 
distincta familia rio-gr::inc!,:,n c-{ 

sr. Durvnl Gócs Monkiro. ctc 1 
, 

rerion~I, submrtteu-;:i ;::i m!c,-rnr o t( 
visto ser a refrridri off1(·1:11 ;1cr·11. ·1 ; 1 
de varias cousas, mas nào enconl 1 .:u I 

do culpas que determln:1 ssc n1 · ua jlrt 
são. foi postit em liberdadi:- ri\ B 1 

Rio G do Sul 
MORRt;U UM Ul:vt.\.0 D<1 <,[ 

RAL f'LOltES D .\ Cl''ll.\ 

PORTO ALEGRF 4 - IP"<' 
Falleceu o sr. Mig1u"l FlorPs da < u 
nha, irmáo elo gener31 intc 1 1 

Sergipe 
,\ P()SE:'<T\l)ORl ,\S 

ARACAJU' 4 - 1Radio1 Foi· d 
ereto do governo toram apos' ntado 
o desembargador Ascendino Garr L,, 

a juJ.z José Cupcr~ino FonseC'a 11or·a 
o professor rio .. Atheneu Pedro TT 

Alfrêdo C<-~bral. que estavam m o 
ponibüldade 

os Ll~IITC~ E. 'Til!' --r:r:r.1rE l 
8AHlA 

ARACI\Jú , 4 - <R,id10> 
commissáo do Institut.o 111 
apresentou ao intervento. 11 m 
rial sobre a questão r:" \nn t <" e 
gipe-Bahla, de confor ri , 1 
que foi resolvido em .:;e~ ·ão es· e l 

do Instituto 

OBRE AS INCURSÕES DO li l > l 
BANDIDO DO '<ORDtSTE 

ARACAJú, 4 - (R~dio1 - ~ 1,'í 

posit/.1 das noticias sobre .. Lamp 1 

a imprensa aconselha a popula1·­
confiar nas medidas do int rv 1 ,, 
que garantirá o tcrritorio sr 7 1 
contra a incursão dos bandol 

li ABllRTUR.\ no C\'s,\L ni;. " 
TA JlfARIA 

ARACAJú, 4 - 1Rad101 
nistro da Viavão con1municíl1 " 
tenentor Maynard QUf' h • .. 
tizado a I nspectoria de Pc rtc ~ 
dar proceder os necessari "t o 
para a abertura do cana ~a1 
;Maria 

EXTEIU OR 

Porhigal 

LISBôA, 4 - <Racho' - F•n ')' 
sequencia do conflicto acade 1 01 

afastado das 1 w1cções de vir '- e l 

da Universidade de Coimbra o prof -
sor Carriço, que será substit ao n 
cargo pelo professor Monteiro TJ. 1r 
ri0 Instituto Superior Tech.1·üc 
B.>. 

REGISTO 
FAZEM ANl'IOS HO,ff 

O sr Joviniano Fernande arit1 o 
funccionario da Imprensa Off1c .,3. 

- A sra. d. Maria José ·Pinto ro· 
cano, esposa do sr. Pedro T0s1.; n 
negociante nesta cidade 

- O sr Antonio Moacvr Lritc <'- 1 

xtliar do commercio de e ~;,mi 
Grande. 

- A sra. d Olivia Ra o~ v!ar­
ques, esposa do sr Franc sco r~ 
ques, funccionario da Secret 1 a 1 

Interior e Justiça, deste &tado 
- O pequeno Pyragibe. r o d, 

nosso confrade de imprensa, jc rn 
ta Adherbal Pyragibe 

- A senhora d. Maria Aug 1s P. 
zerra, esposa do sr Sebastião Co -
mo, artlsta, resident1:> nesta capit .. l 

" 
u 

França 
fO O XIII 

])r, 011 ;:J 

rx 'l')J no P' fnnc. > 
ii V 11ue de M1 

6 
os Unidos 

.. ia 

regressJrá 
rns acti'\iida-

l( o s 
1 3 un. te parahy­

Iguns de 

> O 1 

- A senhorita Ril;3 Pessõa de Ar 
JO, filha do Sl .João Bernard1<1>• e ('I 8LÍ r' ad r, 
Araújo, commerc1ante em Musica! 
praça 

- O menino Jurac:y fllho do 
Manuel Teixeira commcre1a. l 

Araruna. 
- O menino J osé, fí111o do >f r:c' .1 

ardo Ferreira da Silva, fazem' tr e 
Caraúbas, deste Estado 

CASAMENTOS 

Realizou- se, a 2 do rorrPnl e 
São Miguel do Ta1pú, o ca~am1 1 t J 

da sen.horíta Noemi Maciel da Ro."h l 

elemento da socied.:idc local, com o 

~~~: :~v~s
11

:re Souza, proprietano ,:3, I 
Foram padrinhos no art0 rellc:in' o. 

por parte da noiva. o sr .Jose Lh1 
Moreira Lima e se11 hora. po1 r 1 t, 

do noivo o 6r Ern':!~to P rr , .:1 

Oliveira e senhora 
Celebrou o acto d;i Egr• 1,1 , ,ad 

João Noronha, vigarin da f egnN1 

VIAJANTES 

Encontra-se nesta cap1ta'.. ri" 

r, l •r 

ANNO XL 

A U n 
OPGAM OFf!U '.L JH) r 

J0,\0 PESSOA - Tcn:a-fcira, 

0 8]P\"::)Jl(:l -

(':1 l)\!:1] 

lrvri-'l f i11 ,1go1 11(1\1111" rlt, 
cln ,u;,i JJl!hl11·:ir 10 · !<-\, 11d 

gnlan1Pnl:tcto rl,·11tn, de,;; f' 

JJO:\lENAGEi\J ,\' ;"\JC1'110llIA 1)0 pr~t H - l''ir,1 rf"\'UIUlllO ri ;ir1 
l'r.ESll)bNTE JOAO PESSO/-\ 1 72, pnrng:rnpho l do ãct.11al r 1L1 

mente do 1mpo.'.:il() de ron°11mnio 1() 'J <l 
o prof G::izu c.le Sri. dJrector da E!:i - que entre cm vigor o prc ·'nt,e clt~r to 

cu:.1 ele Musica e lente ela Escola Nor- l çõ;:\mº co~,r"~~~~-~.iin-se as disno -
mal, prep;na pDra o dJa 26 de Ju lho, rPublicwlo no ·•.rornal do Ccmn1 r­
pründru a1miversario da morte do c10·· do Ri.J. em 24 4 1ri311 
~ra 1cl" pre 1clcnle João Pessõa. uma 
homenagem á me mona do m~ rtyr da 
Republica No\'a que, certamente. ob­
tr,, á. o apoio e ~ adl1csão de todos os 
pardhyban0 

Perna, nquelle protessor. orgarnzar 
um c•Jro de duzentas, ou mais figuras, 
pare xecut~tr numa harmonização de 
4 vozes, feita pelo prof. Ernam Bra-

-- -( ·--
Actos do Govêrn 

Provisor·o 
ga o ·'Hvmno a João Pessôa" o r Inten. ntar F~d ral r e h, 1 

pr tç~ publica segumtP telegramm~ 
Para levar avante essa icléa tão lou- "Senh. r Ir;L_Tventor E3ta1c 

va Pl O prof Gazzi de Sá preclsa ctt1~~~ª- f 1i 1~1u~~iJ.~~~t!}~c;~1c 1 

da collaboração de toda:; as pessôas oft'icial transmtttv teor ce 
que tenham um pouco de ouvido e Hl .900, de 23 d~ abril et -r nte 
de voz, embora. n:io conheçam musica. C'~~o Diario Otfici~1 de 26, qu (Jt 

Por nosso intermedio, pois, convida , ~~~e~re a tax::i. JU:ücia .. n Ju 

: ~~~~1:a~~~ !~lZ~~~n:i;~~~~:~:itt P~~~ 1 R~~~b~~:f~o1ºe~~~;:n~r.~aº: ~ rii 1 
ny•nai;em, a inscreverem. -se nas filei- ! si! 
ra, do ·'Cõro" á rua Duque de Ca-
x10s n 592, todos os dias, das 17 ás DECRETA 
n horas 

Att I A taxa .:ud1c1 1 1 J J 

(1 1 1 

~~~ :e1t~·ªfn11;\t1ia~;~ e;~l') ; 
11/ 'l

1 , pr _ 1 
juiz ~1~tes de r:r L:-ir o d na > 111 -14 · , < 

11011---

N E C R O L O G I A ;/~;. _ ~~"~~;º J~~,, E{°t~~~~s ~;s' ';,";~' ,io- f; :º'.;/': ~ 
~r u,111 i4ue L uiz de ::iow1,a; i Fal- ;~~g:: ~tvi·;e~;.r~~1ª;~;("._ti:~ta~~a 1~ 

1
:·1 E"1t t1 

I rcu hontem, á .. 12.15, nesta c~pital, ,,t:, á inutil_izada p:::lo se~r~tano do ~1 

1 

t d > 

dfl Ep1tac.o Pe.ssõa, o sr Hennqu, ~:s;prnsentacão d:J re. prct - o i:r -
'I no 1 5i_CI n 1a de sua familia á av~ni- pr ... mo Tribunal F~d.,.ral pc- ·a ~ 1 • 

Ln cte Sotiza, guazda-livros da fir Att 2 ~o t 
1nc:1 Reyn::i1 ·'.'! de 011\1

" ra & e ' a mi ,Ju~i"a F cl'."ral ~ tax 
R ~ife dev"rá St'r paga c1 ntrn ri, J.: z 

0 }!í nt.e~do P.Xt~ncto, que_ era ~lil g~-l~;r;;~á~ ~~ tJ~iL~t lcrd.w')"5 a 
1.0 mmto relac1~nado. deixa v1U\a , cm Julgada; p r •mptos 

1 · 1. d Luiza Dhalia, de cujo con- umcJ - I•::icvr ra •1 e p 
crio nã f houye f1lhos. 1 uc11..i""' o '"~r.1 •'lo que nã J t 

f:' u enterram.rnto tealizar-se -á hoj.,., cl11i::.)S o r ct1 e:. t 

~ ta manh.il no Cem1terio do .Senhor i aqi ~~e ~~az A uniãn , r'l 
d 1 Boa S ntenn \ •111rr i c-nta d l lb iac 

<o>I.~ 

A marcação dos feri­
dos brasiJBiros 

A d. 4 ConUnua em 1 1· 
rr to n, 3 312. d 0 17 de .iunl1 
, .. m ;1'"' 1110dif1Ci.H'Óe~ con,;;t nt d 
:llt 117 d"1 rlec1cto n 3 61-4 cl ~l e 
i ·z m\w1 de 1918 

A1,t 5 " - O teor ieste '.lecr s • 
tran~mittido por trlegramma ao~ n 
1., '!"'V .ntcL:s 1v E tadús a fim d"' o 
'lloverem a sua lmm~<lia.ta rubli• 
110 jornal ::>ffic1al 

A·t r, - R 
çõ s €m co11trar o 

A olmntone1lade ele declaracii~ llr10 
Íae I~:d~p;~/~/ :~; 

rlr 8ua fab1icação nacional - O,~~b~~:;..11~~, m~~~::~ }~'~! 
í]Cíll'8t0 b0Ut8lll 3SSlgUad0 Soudaçõ s Oswaldo A• uh 

O dr. Getulio Vargas, chefe do 
Governo Provisona, assignou hontein 
o .c-cguinte rlc('J"cto na pasta do Tra­
balho, Industria e Commercio, esto::i­
belecenclo a marcação obrígatoria dos 
tecidos de fabricação brasileira e dan­
dfJ outras providencias 

O chefe do Governo Provisorio ela 
R ·publica dos Estados Unidos do Bra­
~il o ltendendo á convenienc1a de tor­
nar not,orio o grau de adiantamento 
~ riuo .1:.í. chegaram no Brasil as in­
dustria~ de fiação e tecelagem nas 
$l'a,.. different.es modalidades. evitan­
do o abuso dP serem muitos tecidos 
brasilc:ros apresentados nos nossos 
mercados como sendo de proveniencia 
estrangeira decreta'. 

Art.. 1 - Todos os tecidos. de qual­
quer esprc1c, fabricados no Brasil, se­
rão. pelas respectivas fabricas, mar­
cados ele tal modo que facilmente se 
possa reconhecer a sua proveniencia 
brasileira 

Art. 2 - A marcação a que se re­
ferf> o i,rt1go anterior deverá ser fei­
t:::i. rle pr"'frrcncia e sempre que p05-
sivel, por mr>io de decalcon1anias. :=tp­
phcadas nos trcidos em logar couve­
n· nLe com e.."lraços llvres, não su­
P' rior a três metros, e contendo obri­
gatori:unente :1 declaração de "In­
dustrü1 Brnslleirc1_" 

Paragrapho unice - As fabricl'ls 
pr•derão tambem. se assim o prefe­
rir<'m. tecer nas onrelas a declaraçãn 

Indust. ü\ Brasileira - com espa­
ço~ livre~ não superiores a três m?­
t 

tr J11stiça" 

l lOJ, 

.ítSSOCIAÇOES 
-.;;oriPdí111r flf' Mrílirina ,. ('irur .a 

Transcnrre11, dommgo i:~ >Sari, <1 
7·, anniversario da fundação dr f o 
cu·dade de Medicina e CJr•ngi,1 da F 
rahyba 

Expressão maximo da sciPne; 
dica em nosso Estado. tP.rr e11 e 
tribuido grandemente para 
volvimento scientifico do n 
e elevado o pres1 igi da 1: 
constitue. 

Celebrando tão fausto o v ntr I 
lizou-se, naquelle dia, 1ennf! J.o 
a que comparecerRm Plemen < 1 
destaque social, familia~ e grane e 1111 

mero de sacio 
Além do discurM off1cial. a,llusivo rn 

dia, pronunc1ado J')('J() rlr. Jose Mac1 l 

~;c~~~u ;r;:~~;~1~'l o n 1~1;~~1~·,~~l ~~~: i 
tono com :i ~ma m~n .. ·ante "'.11 
rencia sobre a ht,toria de 100 i no· 
da medicin,1. na Parahyhc 

O trabalho do loven esculap10 mr­
receu os mai!. fra11cos elogio& e mUl, 
rPnlçou o tq cuto do 11 or 

\~)lo ri<' l\ll'nrliddndc Cal'n' n-o da 
Cunhc.1 .. : - Foi o ~f'gnint n ""' , 
mcnt.o n•rificaio nc . .e e-tnb· l{ ·rne 
to dr e:, rida de de 26 do 11c~ 11tirn 

VARIA 

-\rt 3 No~ t("cidos em que nã'1 a 2 do corrent"' 
cn.a p0ss1vt>l applicar nenhum dts- O er;l.;-ibelecimento foi v1s tido p t 
~,.._ procP~sos a mar<'açi'io dist1nctiva 2.:1 prssô::i~ CUJO.<:. nnm e. cnPst:1.m (], 1 

i1~~~~~r~1~e t.~1l: ~1º!x~!:ã~is~vaesis O~}= ll~bº ir~ ~~~~~~~ª M111t.eiro. qu e5 cv Ale 
re 1a , r:om ;_is l'Ol"f'S verde, ;:iznl e df". ~<'1118.na, .v1s1tou o P~t.,bde 1m r r >.

1 

amar...,lla rrre1trindo fl 4 nsylh1m,;. sl"'ndo o l'C' 
Art l' ..,..dos o::. artciartos. Jn- C'C'1tu:1no av1nrlo nn Pharmach l()n- 0 

rlusivi as 111cins e 0utr0s Brtigos rle rl1·"~. tamL<'m ele semrina. 1 u 1 

~ll~\~~1~l~'l ~.~;~\j;~·r~-i~m clc;d_:_ íl~~~]~st~·~; drF'o~~7i~1:;i11 ~,H~~·teC ~~~~ ~. d~!~~J\' <:d1> 1 f1 

ni!~~lt>J~~a · N.-1 0 s"1·;:! pPrmittidíl :i l sit~:1;t1~~~'\ 11 nsylnd.,::.. Ent.r 1·1111 

1m1:,ort.irflo ri~ tPr1do.c;; estrangeiros sahiram 2 flcrim exisl '""do 111 nd, 
qw· cont. nha1r1 nas su~s ourelas ou Hi homens, fjfl nrnlht"n·s . 

. i1~~~;ºc· c:~1~~t~·-l~~º\)~o~~r~! ~o~e!a~~~?;· J pa~;10
o <;~;~:1~10

cta 
1 ~\~~~n~i dd ?.r i• , 

A1'1 6' Os transgress<tres dcstrs o cllrector Jo:'io ctos Santos Coêll10 o 1 
prrrr1tof-. f1rqr:lo Mq:;:eltos á multa de mPdico dr_ o~ rino Abath e 'l Pl,, 
1nr}>n'n n 1:000 000, que será cobr;::i- m~~ia ctas MPrd.·s 
r12, P!!!. rl0l·!c T'.?!"2 re.rfa !'ei~~ide!'!.i::ia O estado ;:.2!.!'!!ta!·!c ,.ic, -~=' !" 

.j, .,. - ;;.... __ ·,..._·--~- • .. V+·-c_. ;; ___ .. ____ _,•,A .... ___ --· 
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